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CHARGE

LUIZ CARLOS PRATES
FESTA DE ARROMBA

Vou contar um fato, um fato desses de arrepiar o cabelo de um sacris-

tão... Mas antes, vou dar algumas voltas necessárias para entrar no assunto.

Desculpe-me a linguagem chula, leitora, às vezes é preciso perder 

um pouco da elegância e dizer mais cruamente o que algumas pesso-

as precisam ouvir, se você for muito educado com elas é bem provável 

que não entenda... Então, deixe-me dizer que algumas pessoas devem 

ter “chulé” no cérebro. Sim, chulé... 

Não é possível que adultos não tenham um mínimo de atenção ao 
que dizem e fazem com as crianças, com os adolescentes. E sem essa 
de que hoje não há mais crianças-crianças, que hoje os adolescentes 
já são adultos há muito tempo... Em muitos aspectos isso é verdade, 
mas daí aos adultos escancarar as portas da safadeza vai boa distância.

Numa cidade do nordeste brasileiro (omito os nomes envolvidos, 
cidade e mãe) uma garota iria ganhar uma festa de aniversário, 15 anos. 
A mãe dela assumiu a organização da festa e decidiu que... Todos os do-
ces do aniversário teriam a forma de vagina, seios, pênis e nádegas... 
Isso mesmo, você ouviu bem. Pense um pouco. Adolescentes reunidos 
numa festa de 15 anos e qualquer que fosse o doce que pegassem para 
comer, estariam pegando ou uma vagina ou um pênis ou uma nádega 
ou seios... Pense e veja a estupidez. Claro que a ideia da mãe vazou e 
houve severas reações, da própria família inclusive... E a mãe explicou 
que não havia outra intenção senão a de conscientizar os jovens sobre 
as anatomias do corpo humano e com isso levantar discussões sobre 
sexualidade, sexo, isso e mais aquilo... Diga-me, pode isso?

Essa é a questão, muitos adultos, pais e mães, andam estonteados, 
talvez não cheguem abertamente ao ponto dessa mãe lá do Norte, mas 
andam perto ou acabam fazendo ainda pior pelos exemplos que dei-
xam transpirar. Uma zorra, zorra total. Fico a imaginar um dos convi-
dados dessa festa indo escolher um doce para comer, olhasse a todos, 
pensasse um pouco e estendesse a mão para uma... ou para um... Ima-
gine os outros convidados por perto.

- Ah, Prates, tu és muito chato, tu vês problema em tudo, ah, cara, 
fica na tua...! É isso, leitora? Então, tudo bem, tiro o time de campo e 
vou lá dentro comer um bolinho de fubá. De fubá e com aspecto de bo-

linho, eu, hein...

PERDÃO
Se bem me lembro, lembrança do intramuros marista onde me 

criei, devemos perdoar nossos ofensores 70 vezes 7, segundo o Cris-

to. Um modo de dizer que devemos perdoar infinitas vezes, mas... Aca-

bo de ouvir um samba no rádio e o cantor dizia – “Quem perdoar duas 

vezes se engana porque quer...”. Bah, concordei na hora. Perdoar sem-

pre é bonito no livro, na vida é um tapa na cara da própria dignidade. 

Vale para as mulheres que vivem perdoando maridos, amantes, safa-

dos, grosseiros, estúpidos e contumazes nos erros...

vENDEDOR
Se você for vendedor, por favor, não caia no erro de querer ven-

der só pelo preço do produto. O preço é parte mas não é a parte mais 

importante. Gasolina com água pode valer centavos, você aceitaria...? 

Vantagens, bem-estar, conforto, distinção, qualidade, felicidade... são 

ingredientes muito mais persuasivos que o preço do produto, seja do 

que for. Ademais, o barato sai caro...

FALTA DIZER
Se um produto não deve ser comprado só pela vantagem no pre-

ço, vale o mesmo para o casamento, ouviu, guria? Aquele bestalhão fi-

lho de rico costuma ser uma baita furada... Abre o olho, o bom caráter 

de um pobretão pode ser a felicidade na Terra...

Do bombardeio a Lula à 
flechada no pé de Janot

 A coletiva de imprensa convocada às pressas 
pelo procurador-geral Rodrigo Janot para anun-
ciar a revisão do acordo de delação premiada 
armado com executivos do grupo J&F já sina-
lizava uma semana de grandes reviravoltas no 
noticiário político. Enquanto o presidente Mi-
chel Temer voltava de uma visita oficial á China  
completamente ofuscada pelos acontecimen-
tos domésticos --, o país ouvia novos áudios en-
tregues por Joesley Batista e seus colegas à Pro-
curadoria-Geral da República, que lançavam 
suspeitas sobre o papel exercido pelo ex-procu-
rador Marcelo Miller (que "trocou de time" no 
meio do jogo) durante as negociações do acor-
do e a possível manutenção da validade das pro-
vas obtidas. O instituto da delação premiada so-
fria um de seus maiores baques desde o começo 
da operação Lava Jato -- e Janot vivia um de seus 
piores momentos no comando da PGR. Como 
se não bastassem tais acontecimentos, caixas e 
malas cheias de dinheiro -- no total, R$ 51 mi-
lhões -- foram encontradas em apartamento li-
gado ao ex-ministro Geddel Vieira Lima. Ele foi 
preso preventivamente na sexta-feira (8). Dan-
do continuidade às suas últimas flechadas, o 

procurador-geral Janot fechou o cerco contra 
o PT, em uma denúncia contra diversos mem-
bros do partido e outra mais restrita aos ex-pre-
sidentes Luiz Inácio Lula da Silva e Dilma Rous-
seff além do ex-ministro Aloizio Mercadante. Do 
ponto de vista político, a medida teve efeitos li-
mitados, muito por conta do contexto em que foi 
apresentada, de suspeição sobre um dos princi-
pais acordos de delação premiada armados. No 
entanto, o golpe mais duro sentido pelos petis-
tas foi o depoimento do ex-ministro Antonio Pa-
locci ao juiz federal Sergio Moro. Tido anterior-
mente como homem de confiança de Lula, ele 
hoje negocia acordo de delação premiada com 
o Ministério Público -- e já deu sinais do estra-
go que pode causar. Segundo Palocci, o ex-pre-
sidente firmou um "pacto de sangue" com Emi-
lio Odebrecht, que consistia em um "pacote de 
propina", com doação de terreno para o Institu-
to Lula, um sítio para uso da família do petista, 
além de R$ 300 milhões disponibilizados. Para 
comentar os desdobramentos de uma semana 
repleta de acontecimentos políticos

Fonte:Infomoney
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radar@jornalolider.com.br

por Wolmir Hübner

O bom proceder consiste em sermos em 
tudo sinceros e conformarmos a alma com 
a vontade universal. Isto é, fazer aos outros 
aquilo que desejamos que nos façam.

Até a próxima edição!

CONTINUA A NOvELA DA 282
A licitação para recuperação da BR-282, de São Miguel do Oeste 

a Chapecó, parou mais uma vez. Uma juíza do TRF, em Porto Alegre, 
concedeu limitar que suspende o contrato firmado para a recupera-
ção e ampliação da BR-282. Houve assinatura do contrato recente-
mente com um consórcio e o próximo passo seria a assinatura da or-
dem de serviço, mas agora, novamente parou tudo. Vamos aguardar 
o próximo capítulo!

A DELAÇÃO jBS 
A análise preliminar do Ministério Público sobre a 

omissão de informações na delação dos executivos da 
JBS sugere que o áudio integral foi entregue por descui-
do à Procuradoria-Geral da República no fim da sema-
na passada. O áudio completo da JBS, com cerca de qua-
tro horas, foi entregue num descuido dos colaboradores. 
Segundo investigadores com acesso à gravação, depoi-
mentos dos delatores ainda nesta semana foram funda-
mentais para resolver esse tipo de dúvida. Pessoas que 
ouviram os áudios relataram que, aparentemente, alguns 
dos envolvidos na conversa gravada poderiam não estar 
"totalmente sóbrios", o que foi confirmado pelo próprio 
Joesley Batista, no último dia 7.

Ainda segundo investigadores, é possível perceber a 
relação próxima de Marcelo Miller, ex-auxiliar de Rodri-
go Janot, e os delatores da JBS. Na segunda-feira (4) Janot 
revelou à imprensa que pediu a abertura de investigação 
para apurar a suspeita de irregularidades no acordo de 
delação premiada dos executivos. Suspeita-se que os de-
latores foram ajudados pelo ex-procurador na elaboração 
de anexos da delação premiada. Foi uma flechada no pé 
do todo-poderoso procurador.

MAIS UM DA TURMA ENvOLvIDO
Os áudios que podem acabar com os benefícios dados 

aos Batista revelam um diálogo entre Joesley Batista e Ri-
cardo Saud, ambos delatores, em que o ex-ministro da Jus-
tiça José Eduardo Cardozo é citado. As conversam revelam 
que Joesley e Saud contavam com a ajuda de Cardozo. Ele 
vendia uma imagem de correto na imprensa, quando da 
defesa do afastamento da ex-presidente Dilma.

E AGORA? O QUE DIRÃO?
A Procuradoria-Geral da República ofereceu na ter-

ça-feira (5) denúncia por formação de organização cri-
minosa contra os ex-presidentes Luiz Inácio Lula da Sil-
va e Dilma Rousseff, ambos do PT, por crimes praticados 
contra a Petrobras no período entre 2002 e 2016. Tam-
bém foram denunciados os ex-ministros Antônio Paloc-
ci, Guido Mantega, Edinho Silva, Gleisi Hoffmann (hoje 
senadora pelo Paraná) e Paulo Bernardo, além do ex-te-
soureiro do PT João Vaccari  Neto, que já está preso pela 
Operação Lava-Jato. Segundo o procurador-geral da Re-
pública, os denunciados integraram e estruturaram uma 
organização criminosa com atuação durante o período 
em que Lula e Dilma Rousseff sucessivamente titulari-
zaram a Presidência da República para cometimento de 
uma miríade de delitos, em especial contra a administra-
ção pública em geral.

É MUITO DINHEIRO
A Polícia Federal (PF) contabilizou R$ 51 milhões em 
dinheiro apreendido em um “bunker" em Salvador, 
que seria, supostamente, utilizado pelo ex-ministro 
Geddel Vieira Lima. A PF informou que esta é a maior 
apreensão em dinheiro já realizada no Brasil. Geddel, 
que já foi ministro da Secretaria de Governo do 
presidente, Michel Temer, cumpre prisão domiciliar 
em Salvador. A ação faz parte da Operação Tesouro 
Perdido, que cumpriu mandado de busca e apreensão 
emitido pelo juiz Vallisney de Souza Oliveira, da 10ª 
Vara Federal de Brasília. A PF recebeu em 14 de julho de 
2017, por meio de telefonema, informação de que o ex-
ministro estaria escondendo “provas ilícitas” em caixas 
de documentos. O imóvel pertence a Silvio Silveira, que 
teria cedido o local para que o ex-ministro guardasse os 
pertences de seu pai já falecido. Há indícios que seria 
objeto para a fuga do suspeito, cuja prisão já foi alterada 
de domiciliar para o regime fechado.

ALFAIATE
Na quarta-feira (6) foi 

comemorado o Dia do Al-
faiate. Não poderia deixar de 
registrar a data nesta coluna 
e parabenizar a todos os al-
faiates, cuja profissão é hon-
rada e necessária. Participa-
mos da vida de alfaiate, pois 
é nossa origem e com meu 
saudoso pai, foi minha pri-
meira atividade ainda quan-
do jovem, mas cujo ofício ja-
mais esquecemos. Parabéns 
a todos!

Este é o slogan da campanha do Setembro Amare-
lo de 2017. O movimento mundial foi criado pela In-
ternacional Association for Suicide Prevention (IASP) 
para mostrar a importância de falar sobre o assun-
to, que é desconfortável para a maioria das pessoas e 
coincide com a data mundial de prevenção ao suicí-
dio, dia 10 de setembro. Segundo a Organização Mun-
dial da Saúde (OMS), 800 mil pessoas tiram a própria 
vida todos os anos, o que significa que a cada 40 se-
gundos é cometido um suicídio no mundo. Entre os jo-
vens de 15 a 29 anos, o suicídio é a segunda causa de 
morte. No Brasil, as estatísticas também são assusta-
doras: a cada 45 minutos um brasileiro comete suicí-
dio. São 32 vidas perdidas por dia, segundo dados do 
Centro de Valorização da Vida (CVV). Para confirma-
ção da necessidade da campanha, Maravilha lamen-
ta a morte prematura por suicídio de um jovem de 20 
anos, no Bairro Floresta, na segunda-feira (4). A de-
pressão é a maior causa que leva as pessoas a tirarem 
a própria vida.

DEFINITIvAMENTE 
SEPULTADO
Com a delação do “todo-
poderoso” Palocci, homem 
de confiança dos ex-
presidentes Lula e Dilma, as 
pretensões do PT em voltar 
ao Palácio do Planalto foram 
sepultadas. Totalmente 
enrolados nas falcatruas, 
desvios, roubos dos cofres 
públicos e demais delitos, o 
povo brasileiro não poderá 
mais aceitar esse tipo de 
administrador ao Brasil. 
Ainda bem que as coisas 
estão indo ao seu devido 
lugar. Porém, o que mais nos 
decepciona é que ainda tem 
alguns alienados que acham 
que eles estavam certos e 
que estão sendo injustiçados.
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por LUIZ CLÁUDIO CARPES

DIRETO AO PONTO

No mês de agosto, finalmente, uma 
notícia boa foi compartilhada com re-
lação à BR-282 – trecho entre Chape-
có e São Miguel do Oeste. Deteriorada, 
a rodovia federal tem tráfego intenso e a 
preocupação da população é quanto ao 
início das obras de revitalização e am-
pliação da via. Ainda no mês passado, o 
diretor-geral do Dnit, Valter Casimiro Sil-
veira, confirmou a assinatura da ordem 
de serviço para a restauração da BR-282 
e BR-158, entroncamento com a BR-282. 

Na época, o Jornal O Líder noticiou 
que as duas primeiras empresas foram 
desclassificadas do processo, porém um 
processo judicial apresentado pela se-
gunda empresa estava alongado o pro-

cesso. A Comarca de Porto Alegre, no en-
tanto, havia concedido parecer favorável 
ao Dnit, ficando nomeada a terceira em-
presa para a realização das obras. O que 
mudou de lá para cá é que um novo re-
curso pode voltar a atrasar o processo. 

“Tivemos a informação de que en-
traram com novo recurso por conta da 
decisão da comissão de licitação do 
Dnit. O recurso pede a reconsideração 
da decisão do Tribunal Regional Fede-
ral 4 e da Justiça Federal em Florianópo-
lis. Não recebemos a confirmação, por 
outro lado, temos a informação de que 
o contrato e a ordem de serviço com o 
consórcio habilitado e homologado já 
foram assinados, então agora vamos ve-

rificar qual a próxima sequência dos fa-
tos”, justifica Da Silva.

Para as obras, a empresa Traça-
do deve trabalhar em consórcio com a 
Gaia Rodovias. O supervisor do Dnit ex-
plica que o contrato prevê contratação 
integrada, ou seja, o consórcio vence-
dor terá de elaborar um projeto básico e 
executivo que terá que passar por análi-
se do Dnit para, depois, partir para exe-
cução das obras. “Dentro de seis meses 
ela deve apresentar todo o projeto, o que 
não impede de apresentar por segmen-
tos. À medida que vai aprovando os pro-
jetos, ela vai executando. O restante do 
contrato tem três anos de duração para 
execução das obras”, finaliza.

REGIÃO Dnit alega que rompimento do contrato estava nos planos. Intenção 
já era a contratação de uma nova empresa para executar o restante da obra

Sulcatarinense abre 
mão das obras na BR-163
CAMILA POMPEO
jUCINEI DA CHAGA

Nesta semana a informa-
ção de que a empresa Sulca-
tarinense teria “aberto mão” 
das obras na BR-163, trecho 
entre São Miguel do Oeste 
e Dionísio Cerqueira, cau-
sou um furor nas redes so-
ciais. Depois que a notícia 
se espalhou, a comunida-
de pedia agilidade na resolu-
ção da parte burocrática para 
que, enfim, a obra pudesse 
ter continuidade. Os traba-
lhos foram interrompidos na 
rodovia há vários meses e a 
expectativa da comunidade 
é sobre quando os trabalhos 
serão retomados.

O supervisor do Depar-
tamento Nacional de Infraes-
trutura de Transportes (Dnit) 

unidade de Chapecó, Die-
go Fernando da Silva, explica 
que a desistência da empresa 
era esperada pelo órgão. Se-
gundo ele, já era intenção do 
Dnit romper o contrato com 
a Sulcatarinense para, pos-
teriormente, contratar uma 
nova empresa para executar 
o restante da obra. 

“Essa questão é uma das 
tratativas decorrentes da vinda 
do diretor-geral, que ocorreu 
em julho. A partir disso, estava 
se partindo para a rescisão. Es-
tamos fazendo um trabalho de 
levantamento de campo, atua-
lização do projeto com vistas 
para uma nova licitação. Essa é 
uma situação esperada. O rit-
mo do trabalho estava peque-
no, então agora é partir para 
o encerramento e uma nova 
contratação”, explica.

Da Silva diz que a atua-
lização do projeto já come-
çou e a expectativa é quanto 
ao tempo que irá levar para 
o trabalho ficar pronto. So-
mente após várias etapas 
de um procedimento buro-
crático é que as obras pode-
rão voltar a sair do papel. “A 
gente pretende até novem-
bro concluir os levantamen-

tos, fazer a análise e a revisão 
das soluções que estavam 
previstas no projeto datado 
de 2012. Estamos atualizan-
do, com a conclusão disso, 
encaminhamos para a lici-
tação, vamos ver se até o fim 
do ano teremos alguma novi-
dade com relação à publica-
ção desse novo edital”, argu-
menta.

BR-282
Novo recurso pode atrasar início das obras

É PRECISO VIGIAR OS FILHOS
Dias atrás, noticiamos um lamentável fato envolvendo 

abuso de menores no município de Descanso, envolvendo 

questões sexuais e de consumo de bebidas alcóolicas. Não vou 

me deter à barbárie do fato, protagonizado por algo em tor-

no de seis pessoas, com severos desvios de conduta. Mas ao 

que as famílias podem fazer para prevenir fatos como estes. 

Em primeiro lugar, não venham me falar de “invasão de pri-

vacidade”. Enquanto menores de idade, é compromisso nos-

so vigiá-los, cuidar seus smartphones, tablets, redes sociais e 

WhatsApp, pois é preciso que os pais saibam com quem os fi-

lhos conversam, onde estão, o que estão fazendo. É preciso im-

por limites. Filho tem que ter hora para sair, hora para chegar. 

Tem que informar direitinho com quem e onde estará. Prin-

cipalmente, reitero, sendo menores de idade. Depois dos 18 

anos, a história é outra. Tornam-se maiores, capazes civil e ju-

ridicamente. Mas antes temos que acompanhar muito de per-

to o que se passa na vida deles. É preciso que fiquemos atentos 

ao comportamento, as amizades. Controle pleno mesmo co-

meça dentro de casa, porque via de regra, da porta da rua para 

fora, é mais difícil. Mas mesmo assim, os pais têm o dever mo-

ral de cuidar e acompanhar os passos de seus filhos. Não que-

ro dizer que problemas como este, que ocorreu no município 

de Descanso, possam ser evitados tranquilamente caso hou-

vesse acompanhamento. Mas que isto dificultaria a ação dos 

malfeitores, isto sim é garantido. E quando falo da importância 

de acompanhar, vigiar os passos de nossos filhos, casualmente 

foi através da ação da mãe de um dos jovens abusados que esta 

descobriu que ele estava sendo alvo de abuso, e a partir daí se 

desencadeou a operação brilhantemente conduzida pela Polí-

cia Civil (aqui, menciono a equipe da delegada Joelma Stang e 

a própria delegada) com extremada competência para desco-

brir e elucidar o caso. Contudo, o que se quer é evitar que a po-

lícia precise agir, e para isto, a mobilização das famílias, com 

rigoroso acompanhamento dos passos dos filhos menores, é a 

medida mais necessária, imperiosa até, para evitar que proli-

ferem tais problemas. É muito difícil as famílias aceitarem que 

em seu seio existam problemas. Contudo, temos que imaginar 

que problemas como estes, noticiados do município de Des-

canso, atingem só os filhos dos outros. Se não quisermos dissa-

bores, temos que acompanhar os nossos filhos também. 
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AUMENTO POPULACIONAL Para o coordenador de subárea do Censo, Claudio Radtke Junior, o 
aumento se deve à migração da população de outros municípios, em busca de emprego e educação

São Miguel do Oeste tem o maior 
índice de crescimento da região

CAMILA POMPEO
jUCINEI DA CHAGA

D
ivulgada no dia 30 

de agosto, uma es-

timativa do Insti-

tuto Brasileiro de 

Geografia e Esta-

tística (IBGE) aponta que o núme-

ro de habitantes em mais de 1/3 

das cidades de Santa Catarina caiu 

entre 2016 e 2017. A queda ocorreu 

em 100 dos 295 municípios. No Ex-

tremo-Oeste o aumento no núme-

ro de habitantes foi pouco. 

O coordenador de subárea 

do Censo em São Miguel do Oes-

te, Claudio Radtke Junior, expli-

ca que os dados são fruto de uma 

estimativa. O cálculo, segundo ele, 

leva em consideração o crescimen-

to vegetativo, que é a diferença en-

tre os nascimentos e mortes. “Esse 

dado publicado se trata de uma 

estimativa, não é um censo, uma 

contagem populacional. É uma es-

timativa que é reflexo de um cál-

culo que leva em consideração o 

crescimento vegetativo que o IBGE 

levanta com os registros de nasci-

mento, óbitos e fluxo migratório 

que é investigado durante a ope-

ração censitária anterior”, explica. 

Santa Catarina tem 7.001.161 

habitantes. Em 2016, a população 

do Estado era estimada em pou-

co mais de 6,9 milhões de habi-

tantes. O crescimento foi de 1,31% 

(cerca de 90,6 mil pessoas a mais). 

São Miguel do Oeste teve um cres-

cimento pequeno, mas mesmo as-

sim é o município com maior cres-

cimento populacional da região. 

Em 2016, a estimativa apontava 

que 39.390 pessoas residiam por 

aqui, enquanto que a nova estimativa 

dá conta de que agora 39.793 vivem 

em São Miguel do Oeste. “Em São Mi-

guel o aumento foi de 403 pessoas, o 

que representa mais de 1% da popu-

lação. A maioria dos municípios teve 

um decréscimo no número de habi-

tantes”, argumenta Radtke.

Para o coordenador de subárea 

do Censo, o aumento populacio-

nal de cidades polo, como São Mi-

guel do Oeste, se dá principalmen-

te pela busca de oportunidades em 

centros maiores. “Constatamos em 

uma análise muito simples que 

São Miguel do Oeste acaba ab-

sorvendo boa parte da população 

desses municípios que migra em 

busca de emprego e educação. Se 

observarmos friamente, sem uma 

análise aprofundada, constatamos 

que isso acontece. É uma tendên-

cia, é uma análise mais apurada, 

mas se observarmos o que motiva 

as pessoas a deixar o local onde vi-

vem em busca de outro local, va-

mos observar que geralmente tem 

relação com emprego, estudo, fa-

mília. Emprego é o principal deles”, 

declara.

SÃO MIGUEL DO OESTE

2016: 39.390 
2017: 39.793

OS NÚMEROS NO EXTREMO-OESTE

2016: 5.909
2017: 5.832

Além de São Miguel do Oeste, outro 
município que registrou aumento no 
número de habitantes foi Belmonte. 
Em 2016, a estimativa mostrava 2.705 
habitantes, enquanto que em 2017 
apontou 2.709. Acompanhe os dados 
das cidades da região:

2016: 1.764
2017: 1.739

2016: 10.316 
2017: 10.259

2016: 3.688
2017: 3.613

2016: 2.779
2017: 2.751

2016: 2.705
2017: 2.709

2016: 8.452 
2017: 8.399

+403

+4

-57

-75

-28

-53

-25

-77

REGIÃO Dnit alega que rompimento do contrato estava nos planos. Intenção 
já era a contratação de uma nova empresa para executar o restante da obra
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DÉBORA CECCON
jUCINEI DA CHAGA 

Receber o diagnóstico de autismo de 
um filho é como embarcar rumo a um 
universo desconhecido. Segundo pesqui-
sas, o diagnóstico precoce da criança que 
apresenta Transtorno de Espectro Autis-
ta (TEA) ainda é a melhor saída para que 
o pequeno possa ter o controle da doença 
e tenha inclusão. Pesquisas apontam que 
quando identificado em menores de três 
anos, a melhora é de 80%, aos cinco anos 
cai para 70% e, acima disso, a criança fica 
prejudicada. Além disso, estudos apontam 
que a cada quatro casos em meninos, um 
é diagnosticado em meninas. A psicope-
dagoga de São Miguel do Oeste Rosangela 
Pagnussat menciona que aumentou muito 
o número de diagnóstico de autismo, o que 
se dá por conta de maior número de estu-
dos e maior busca dos pais sobre o assunto. 

Rosangela explica que o autismo não é 
considerado uma doença e sim um trans-
torno do desenvolvimento que afeta a co-
municação, interação social e os compor-
tamentos, definido como transtorno do 
espectro do autismo. “Não existe uma for-
ma de prevenção porque a criança já nasce 
autista, existem as terapias após o diagnós-
tico”, salienta a psicoterapeuta. As causas 
do autismo ainda não têm um estudo com-
provado, porém há indícios que é um com-
ponente genético o responsável pelo trans-
torno. 

DIAGNóSTICO 
Para diagnosticar o autismo, a psicote-

rapeuta observa que é preciso observar os 
sinais nos primeiros meses de vida, como 

ausência de contato visual e atraso de fala. 
“A criança que decora letras, números, po-
demos observar como ela brinca com o 
grupo ou brinquedo, se ela consegue imitar 
seus pares ou se está brincando com carri-
nho e consegue imitar o som. Além disso, 
movimentos estereotipados, movimentos 
circulares, seletividade alimentar, ausên-
cia do apontar quando ela quer uma coisa 
ou se ela usa um adulto puxando pela mão 
quando ela quer uma coisa”, lista. 

A psicopedagoga diz que com a maior 
procura por informação dos pais, hoje a 
maioria dos diagnósticos ocorre até os 
dois anos de idade. Para sanar as dúvidas e 
ter um diagnóstico é importante procurar 
profissionais como pediatra, neurologista, 
neuropediatra, psicólogo ou psicopedago-
go. “Não podemos confundir, pois nem to-
das as crianças que têm esses sintomas são 
autistas ou então nem toda criança apre-
senta todos esses sintomas”, menciona. O 
autismo é definido por leve, moderado e 
severo, onde cada quadro define as carac-
terísticas e também a intensidade das tera-
pias. 

Segundo estimativas da Organiza-
ção Mundial de Saúde, atinge 70 milhões 
de pessoas no mundo e no Brasil cerca de 
dois milhões. Vem ganhando força a tese 
de que iniciar uma intervenção o quanto 
antes, quando a criança apresenta os pri-
meiros possíveis sintomas, ajuda os pais a 
ganhar um tempo precioso para estimular 
o cérebro de seus filhos portadores do pro-
blema. “Na verdade, sempre existiu e anti-
gamente as crianças ficavam escondidas e 
existe certo receio dos pais e medo do pre-
conceito. Também existe certa demora em 
buscar ajuda. Acontece muitas vezes de a 
gente estar quase finalizando um diagnós-
tico e os pais desistirem”, revela. 

Uma criança diagnosticada com autis-
mo, dependendo do grau e do número de 
terapias, vai definir o futuro dela e por isso 
é importante sempre procurar profissio-
nais com experiência na área. “No início 
existe uma dificuldade na aceitação, mas 
depois que a família procurar ajuda ela vai 
vendo que a criança consegue ter um bom 
desenvolvimento e integrar eles na socie-
dade, na escola. A gente prioriza trabalhar 
uma qualidade de vida melhor e ativida-
des de vida diária para a criança se tornar 
independente”, afirma. 

A psicoterapeuta salienta que sempre 
que a família observar algum sinal, que 
busque ajuda e não negue, pois será o me-
lhor para a criança ou adolescente. 

SINTOMAS
O autismo acomete pessoas de todas 

as classes sociais e etnias, mais os meninos 
do que as meninas. Os sintomas podem 
aparecer nos primeiros meses de vida, mas 
dificilmente são identificados precoce-
mente. O mais comum é os sinais ficarem 
evidentes antes de a criança completar três 
anos. De acordo com o quadro clínico, eles 
podem ser divididos em três grupos:

Na adolescência e vida adulta, as ma-
nifestações do autismo dependem de 
como as pessoas conseguiram aprender 
as regras sociais e desenvolver comporta-
mentos que favoreceram sua adaptação e 
autossuficiência.

AUTISMO Psicopedagoga fala sobre a importância do diagnóstico e 
tratamento. Pesquisas apontam que quando identificado em menores de 
três anos, a melhora é de 80%, aos cinco anos cai para 70%

A importância do 
diagnóstico precoce  

1) Ausência completa 
de qualquer contato 
interpessoal, incapacidade 
de aprender a falar, 
incidência de movimentos 
estereotipados e repetitivos.

2) O portador é voltado 
para si mesmo, não 
estabelece contato visual 
com as pessoas nem com 
o ambiente; consegue falar, 
mas não usa a fala como 
ferramenta de comunicação 
(chega a repetir frases 
inteiras fora do contexto) e 
tem comprometimento da 
compreensão.

3) Domínio da linguagem, 
inteligência normal ou até 
superior, menor dificuldade 
de interação social que 
permite aos portadores levar 
vida próxima do normal.

por SIMONE DA COSTA

DIREITO DO 
TRABALHO EM FOCO

Professora MSc Unoesc simone.costa@unoesc.edu.br

Assédio sexual no 
ambiente de trabalho, 
quando ele ocorre?

O assédio sexual pode acontecer em qualquer lugar - no traba-
lho, na universidade, na rua, nas lojas, nos clubes, nos transportes 
públicos, no aeroporto e até em casa. 

Para que ele ocorra, no âmbito do Direito do Trabalho, bas-
ta que o assediador, no intento de alcançar seus objetivos sexuais, 
ofereça ao assediado benefícios sem os quais, presumivelmente, 
este não conseguiria alcançar sem a ajuda daquele. Ou, ainda, que 
o assediador demonstre intenção de prejudicar o assediado, caso 
não obtenha os favores sexuais que busca.

Os casos mais comuns e habituais são do superior hierárqui-
co que, em troca de favores sexuais, promete ao subalterno vanta-
gens, promoções, melhores salários etc., mas é importante ressal-
tar que pode ocorrer por empregados de nível hierárquico inferior, 
na medida em que tenham algum tipo de poder ou influência so-
bre o empregado assediado.

Cabe ressaltar que a responsabilidade continua sendo do pa-
trão pelos atos de todos os seus empregados. Por força de lei, os 
empregadores são responsáveis pela reparação dos danos decor-
rentes de atos praticados por seus empregados (inciso III, do art. 
1.521 do Código Civil Brasileiro).

No entanto, o assédio sexual vem tendo um grande crescimen-
to e notoriedade nos últimos anos, principalmente em relação às 
mulheres. Vários debates englobando o assunto são travados cons-
tantemente, principalmente nos tribunais, os quais têm aumen-
tado as punições e penas em relação aos autores. Podemos citar 
como exemplo a decisão da Primeira Turma do Tribunal Superior 
do Trabalho, que, na última semana, aumentou de R$ 2.040 para 
R$ 20 mil o valor da condenação de uma empresa do Rio de Janeiro 
pelo assédio sexual praticado por um encarregado contra uma em-
pregada durante quase dois anos.

No caso julgado, testemunhas confirmaram o tratamento “ve-
xatório, humilhante e obsceno” do superior em relação à trabalha-
dora, inclusive com contato físico.

Nesta conformidade, concluímos que é dever do empregador 
tomar medidas preventivas, assegurando a intimidade de seus em-
pregados e preservando-os de situações vexatórias, como meio, 
não só de evitar controvérsias judiciais, mas também de resguar-
dar a dignidade humana, garantida constitucionalmente (inciso X, 
art. 5.º da CF/88).

Conheça seus direitos para poder exercê-los.
Um ótimo fim de semana a todos!
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Por Cassiane Wendramin
cassi.wen@hotmail.com

DIREITO E SAÚDE

CAMILA POMPEO
MARCOS LEWE

Embora não existam da-
dos disponíveis, nos últimos 
anos é visível a disseminação 
das tecnologias de vigilância 
eletrônica. Santa Catarina, e 
particularmente, o interior do 
Estado, não foge à regra. De-
pois de São Miguel do Oes-
te, Guaraciaba e Descanso 
devem ser os próximos mu-
nicípios a receber a tecnolo-
gia. Em Descanso, as câmeras 
de videomonitoramento de-
vem ser instaladas nos próxi-
mos dias. 

De acordo com o coman-
dante da Polícia Militar de 
Descanso, Ilionei Manfroi, a 
instalação das câmeras faz 
parte do Programa Bem-Te-Vi. 
Serão 10 câmeras instaladas 
em pontos já definidos, entre 
eles o trevo de acesso à cidade, 
as saídas para as comunida-
des de Alegre, Pratinha, Cam-
pinas e Linha Gaúcha, a praça 

municipal, o Salão Paroquial, 
a rótula do Banco do Brasil, o 
morro do Cristo, entre outros. 
“Esse programa será implan-
tado com os recursos da Es-
tratégia Nacional de Frontei-
ras (Enafron). Serão colocadas 
10 câmeras. Temos mapeadas 
as áreas, já estão todos defi-
nidos. Elas vão auxiliar tan-
to na prevenção quanto na 
repressão, tanto a Polícia Mili-
tar como a Polícia Civil. A PM 
mais na prevenção e a PC mais 
na investigação de delitos que 
ocorrem aqui”, explica.

Toda a fiscalização ocor-
rerá em Descanso, onde uma 
central será instalada no pré-
dio que abriga a Polícia Mili-
tar. Manfroi explica que os ser-
viços de adequação de uma 
sala no prédio devem come-
çar já na próxima semana. A 
expectativa é de que até o fim 
de 2017 as câmeras estejam 
funcionando. “Tudo aconte-
cerá em Descanso, a Central 
será instalada no prédio onde 

funcionam a Polícia Militar e a 
Polícia Civil. Na segunda-feira 
começam as obras de adequa-
ção de uma sala para instala-
ção da central, essas adequa-
ções são feitas com recursos 

do município. Será uma obra 
de 10 ou 12 dias. Parte do ma-
terial já está aqui. O que nos 
garantiram é que antes do fim 
do ano estarão em pleno fun-
cionamento”, informa.

BEM-TE-VI Dez câmeras serão instaladas em áreas já definidas da cidade

Descanso terá câmeras 
de videomonitoramento 
até o fim de 2017

A prefeitura de São Miguel do Oeste realiza, no dia 21 de se-
tembro, às 10h, leilão de bens móveis (veículos, sucata ferrosa, 
de móveis, eletrodomésticos, eletrônicos e louças), e bens imó-
veis (sala comercial). O diretor de compras e licitações, Alencar 
Barbieri, informou que o leilão será realizado de forma on-line 
ou presencial, na sala de licitações da prefeitura.

O prefeito de São Miguel do Oeste, Wilson Trevisan, trans-
mitiu o cargo no último dia 1º ao seu vice, Alfredo Spier. A so-
lenidade foi realizada no Salão Nobre da prefeitura, com a pre-
sença da equipe de governo, vereadores, servidores públicos 
municipais e familiares do prefeito e vice. Esta é a primeira vez 
que Spier assume oficialmente o cargo de prefeito. Trevisan ob-
teve a aprovação da Câmara para licenciar-se por um período de 
15 dias para viagem familiar. “Vou dar prosseguimento aos tra-
balhos da melhor forma possível”, comprometeu-se Spier. 

SÃO MIGUEL DO OESTE SÃO MIGUEL DO OESTE

SÃO MIGUEL DO OESTE
Prefeitura irá realizar leilão 
de bens móveis e imóveis 

Spier assume prefeitura por 15 dias 

Prefeitura seleciona profissionais 
para a Secretaria de Educação 

O plano de parto: um 
direito da gestante

 
O plano de parto tem a função basilar de disciplinar as 

vontades da gestante relacionadas ao trabalho de parto, no-
tadamente deixar claras as preferências à equipe de trabalho 
e escolher acerca de cada momento do parto, além de tam-
bém conter a manifestação da vontade da gestante em rela-
ção a alguns procedimentos inerentes ao procedimento. Es-
ses detalhes podem trazer maior segurança à mãe, ao pai e, 
até mesmo, ao filho, inclusive norteando a equipe médica no 
atendimento a ser realizado.

Recentemente a juíza Sabrina Menegatti Pitsíca, da 1ª 
Vara Cível da Comarca de Itapema/Santa Catarina, acolheu 
parcialmente o pedido de uma gestante para garantir um 
parto sem violência obstétrica, visando acautelar o direito de 
ter o plano de parto seguido pela equipe médica. 

Em sua decisão, a juíza afirmou que “o plano de parto é 
recomendado pela Organização Mundial da Saúde há anos 
e que consiste em uma manifestação de vontade de como a 
parturiente deseja que o atendimento médico lhe seja pres-
tado e ao seu bebê, e que é utilizado por muitos profissionais 
da área da saúde”. Considerou, ainda, que, uma vez assegu-
rado o direito de elaboração e apresentação do plano de par-
to, este deverá ser previamente apresentado e discutido com 
a equipe médica que irá atender a gestante, antes que se ini-
cie o trabalho de parto.

A gestante deve buscar conhecer os procedimentos de 
rotina de seu obstetra ou parteira e da maternidade, a fim de 
que se torne claro os procedimentos que aceita ou se opõe, 
tais como: a presença de acompanhante, assistente de parto 
ou doula, cesariana ou parto normal, receber ou não hormô-
nios para acelerar as contrações, etc. 

O Plano de Parto é de importância notável, tanto é que se 
inclui dentre uma das recomendações da Organização Mun-
dial da Saúde para melhorar o nível do atendimento dado às 
parturientes e recém-nascidos no mundo.

A Administração de São Miguel do Oeste está selecionando profissio-
nais para atuar na Secretaria de Educação, nos cargos de Professor de Edu-
cação Especial, Merendeira, Professor com Especialização em Pedagogia e 
Professor de Educação Física. Para as vagas da Educação, as inscrições se-

rão realizadas até o dia 12 de setem-
bro, das 8h às 11h15 e das 13h15 às 
17h15, na Rua Dr. Guilherme José 
Missen, 289, 4º andar, Centro. 

Para realizar a inscrição, o can-
didato deve apresentar a Identi-
dade, CPF, Título de Eleitor com o 
comprovante da última eleição ou 
certidão de quitação eleitoral, ins-
crição no PIS/PASEP, alistamento 
militar, comprovante de residência, 
curriculum vitae e comprovante de 
escolaridade exigida para o cargo. 
Da avaliação, fazem parte a quali-
ficação profissional e o tempo de 
experiência. O resultado das vagas 
será divulgado no dia 13 de setem-
bro, às 12h, no site da prefeitura.
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Com o propósito de desenvolver um 
produto que representasse o verdadei-
ro clima tropical brasileiro, aliado à his-
tória da cachaça, surgiu em 2016 a marca 
Heats Brazil. Localizada em Paraíso (SC), 
sem desprezar nenhum equipamen-
to tradicional e nem alterar o proces-
so original, a indústria inovou no estilo 
de fabricação da Heats Brazil, utilizan-
do equipamentos de última geração que 
agregam maior qualidade aos produtos. 
Atualmente a marca produz em torno de 
120 mil litros de cachaça ao ano e preza 
pela matéria-prima, por isso, possui cul-
tivo próprio, com práticas orgânicas, re-

tirando todos os componentes químicos 
da cachaça que são prejudiciais à saúde 
dos consumidores. 

A Heats Brazil adota práticas como a 
tripla filtragem da bebida e possui em seu 
quadro técnico profissionais capacitados 
nos melhores e mais conceituados alam-
biques de cachaça de Minas Gerais, para 
garantir uma bebida do mais alto padrão 
de qualidade. No processo de envelheci-
mento da bebida, também foram dedica-
dos anos de estudo e pesquisa, com aná-
lise sensorial para definir quais madeiras 
dariam os melhores sabores à nobre be-
bida:

• Barril de carvalho europeu, tradi-
cional pela sua propriedade de coloração 
da cachaça na cor ouro claro, pela maciez 
e sabor levemente adocicado.

• Barril de jequitibá, por não alterar a 
cor da cachaça, pela retirada da acidez e 
por deixar a bebida mais leve.

• Barril de amendoim, por ser uma 
madeira nobre e raríssima, não trans-
forma a cachaça em outra bebida, ape-
nas acentua o perfume e o sabor da ca-
na-de-açúcar, deixando uma coloração 
levemente amarelada.

Em Paraíso, no Extremo-Oeste de Santa Catarina, a Heats Brazil produz 120 mil litros de cachaça por ano.
No mês passado, em evento internacional, a Heats Brazil garantiu medalha de ouro com a Cachaça Heats Brazil 

Jequitibá e medalha de prata com a Cachaça Heats Brazil Carvalho

“Cachaça é para degustar, não pra tomar” 

C
om o propósito 
de desenvolver 
um produto que 
representasse o 
verdadeiro cli-

ma tropical brasileiro, aliado à his-
tória da cachaça, surgiu em 2016 a 
marca Heats Brazil. Localizada em 
Paraíso (SC), sem desprezar ne-
nhum equipamento tradicional e 
nem alterar o processo original, 
a indústria inovou no estilo de fa-
bricação da Heats Brazil, utilizan-

do equipamentos de última gera-
ção que agregam maior qualidade 
aos produtos. Atualmente a marca 
produz em torno de 120 mil litros 
de cachaça ao ano e preza pela ma-
téria-prima, por isso, possui cultivo 
próprio, com práticas orgânicas, re-
tirando todos os componentes quí-
micos da cachaça que são prejudi-
ciais à saúde dos consumidores. 

A Heats Brazil adota práticas 
como a tripla filtragem da bebida e 
possui em seu quadro técnico pro-

fissionais capacitados nos melhores 
e mais conceituados alambiques de 
cachaça de Minas Gerais, para ga-
rantir uma bebida do mais alto pa-
drão de qualidade. No processo de 
envelhecimento da bebida, tam-
bém foram dedicados anos de estu-
do e pesquisa, com análise sensorial 
para definir quais madeiras dariam 
os melhores sabores à nobre bebida:

• Barril de carvalho europeu, 
tradicional pela sua propriedade de 
coloração da cachaça na cor ouro 

claro, pela maciez e sabor levemen-
te adocicado.

• Barril de jequitibá, por não 
alterar a cor da cachaça, pela reti-
rada da acidez e por deixar a bebi-
da mais leve.

• Barril de amendoim, por ser 
uma madeira nobre e raríssima, 
não transforma a cachaça em ou-
tra bebida, apenas acentua o per-
fume e o sabor da cana-de-açúcar, 
deixando uma coloração levemen-
te amarelada.

Cachaça 
Heats Brazil 
é premiada 
em concurso 
mundial 

Em evento que ocorreu de 22 
a 24 de agosto de 2017 em La 
Serena – Chile, a Heats Brazil foi 
premiada. O Spirits Selection by 
Concours Mondial de Bruxelles é 
um evento internacional e reúne 
as melhores bebidas do mundo. 
O critério de seleção é rigoroso e 
a avaliação é feita por um painel 
de especialistas de renome 
internacional. As verificações 
são projetadas para garantir aos 
consumidores o maior nível de 
satisfação e confiança.
A Heats Brazil participou da 
competição e garantiu medalha 
de ouro com a Cachaça Heats 
Brazil Jequitibá e medalha de 
prata com a Cachaça Heats 
Brazil Carvalho, esses prêmios 
são frutos de um trabalho sólido 
e confiável de uma empresa que 
se preocupa com o consumidor.
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ECONOMIA E NEGóCIOS
por RAQUEL BASSO HÜBNER

raquel@jornalolider.com.br

“Dinheiro é como 
água do mar: 

quanto mais você 
toma, maior é sua 
sede. O mesmo se 

aplica à fama” 
Arthur 

Schopenhauer

APROvADA TAXA DE jUROS DO BNDES
O plenário do Senado aprovou na quarta-feira (6) o tex-
to-base da nova política de juros do Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES). O tex-
to segue para sanção do presidente, Michel Temer. O 
texto cria uma nova referência para os empréstimos do 
banco, a Taxa de Longo Prazo (TLP), para substituir a 
Taxa de Juros de Longo Prazo (TJLP), que hoje é fixa-
da pelo governo e muitas vezes fica bem abaixo da taxa 
de mercado. A proposta é que a TLP siga as taxas pagas 
pelo governo para se financiar no mercado com títulos 
de cinco anos de prazo. 

vENDA DE vEíCULOS 
SOBE 14,4% EM SC
Agosto registrou o melhor desempenho na venda de 
veículos em Santa Catarina desde 2015, início da série 
histórica da Federação Nacional de Distribuição de Ve-
ículos (Fenabrave). No mês, foram emplacados 14,3 mil 
unidades, 14,4% a mais do que no mesmo período de 
2016 (12,5 mil). Responsável pela maior fatia das ven-
das, o segmento de automóveis e comerciais leves cres-
ceu 12,5% no período. Caminhões e ônibus tiveram alta 
de 54,6% e os de motos, 13,2%. No acumulado de 2017, 
são 98,4 mil unidades vendidas no Estado, 4,59% mais 
do que os oito meses de 2016. Frente ao mês anterior, 
foi 14,1% mais.

O anúncio foi feito pelo presidente chinês, Xi Jinping, ao 
ministro da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, Blairo 
Maggi. A China já é um dos principais destinos das carnes pro-
duzidas em Santa Catarina e a intenção é conquistar uma fa-
tia maior desse mercado. Só no último ano foram 110,5 mil to-
neladas de carne de frango e 63,8 mil toneladas de carne suína 
exportada para o mercado chinês, o que gerou um faturamen-
to de US$ 333,5 milhões. Segundo o secretário da Agricultura e 
da Pesca, Moacir Sopelsa, a China é o segundo maior compra-
dor de carnes de Santa Catarina e vem aumentando a importa-
ção, principalmente de carne de frango, devido aos casos de in-
fluenza aviária registrados no restante do país.

SC quer ampliar exportação 
de carnes para a China

FOCUS ELEvA EXPECTATIvA 
PARA CRESCIMENTO 
DO PIB EM 2017
A perspectiva para o crescimento da economia em 2017 
na pesquisa Focus do Banco Central melhorou depois 
que o país avançou mais que o esperado no segundo 
trimestre, houve novas reduções nas projeções para a 
inflação e expectativa de manutenção do ritmo de cor-
te da Selic nesta semana. Os economistas consultados 
na pesquisa divulgada na segunda-feira passaram a ver 
crescimento do Produto Interno Bruto este ano de 0,50 
por cento, ante 0,39 por cento anteriormente. Para 2018, 
a conta continua sendo de expansão de dois por cento. 
Para o fim deste ano e do próximo, permanecem as ex-
pectativas de Selic a 7,25 e 7,50 por cento, respectiva-
mente. 

ARGENTINA ESPERA MAIS 
TURISTAS BRASILEIROS

Apostando na demanda de brasileiros, a argentina Ae-
rolíneas aumentou em 12%, neste ano, a oferta de as-
sentos nos voos entre o país e o Brasil. A demanda de 
passageiros cresceu 25% nos primeiros oito meses em 
relação ao mesmo período do ano anterior. A compa-
nhia aérea faz 93 voos por semana entre os dois países, 
sete deles em Porto Alegre e sete em Curitiba. O Brasil 
representa 40% do total de assentos em voos internacio-
nais da companhia. Mais da metade desses brasileiros 
viaja a negócios para a Argentina e o principal destino é 
Buenos Aires, para ambas as finalidades.

COPOM REDUZ A TAXA 
SELIC PARA 8,25% AO ANO
Pela oitava vez seguida, o Banco Central (BC) baixou os 
juros básicos da economia. Por unanimidade, o Comitê 
de Política Monetária (Copom) reduziu, dia 6, a taxa Se-
lic em 1 ponto percentual, de 9,25% ao ano para 8,25% 
ao ano. Com a última redução, a Selic chega ao menor 
nível desde outubro de 2013, quando estava em 9% ao 
ano. De outubro de 2012 a abril de 2013, a taxa foi man-
tida em 7,25% ao ano, no menor nível da história, e pas-
sou a ser reajustada gradualmente até alcançar 14,25% 
ao ano em julho de 2015. Somente em outubro do ano 
passado o Copom voltou a reduzir os juros básicos da 
economia.

FLORIANóPOLIS TEM A TERCEIRA 
CESTA BÁSICA MAIS CARA DO PAíS

Em agosto de 2017 a cesta de Florianópolis cus-
tou R$ 426,30, o que correspondeu a uma redução 
de -3,09% em relação a julho. Em agosto, o custo do 
conjunto de alimentos essenciais diminuiu em 21 
das 24 cidades onde o Dieese realiza mensalmente 
a Pesquisa Nacional da Cesta Básica de Alimentos. 
Porto Alegre foi a cidade com a cesta mais cara (R$ 
445,76), seguida por São Paulo (R$ 431,66) e Floria-
nópolis (R$ 426,30). Os menores valores médios fo-
ram observados em Salvador (R$ 332,10), Natal (R$ 
336,12) e Recife (R$ 340,54).
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por DR. Geovani Delevatti

MEDICINA E SAÚDE

Setembro Amarelo: saiba o que 
é e entenda a sua importância

Campanha ocorre em 
todo o Brasil durante 
o mês de setembro 
e tem como objetivo 
ressaltar a necessidade 
da prevenção do suicídio

Setembro Amarelo é uma cam-
panha que acontece desde 2014 em 
todo o país e visa a conscientiza-
ção sobre a importância da preven-
ção do suicídio. Durante todo o mês 
de setembro, é comum ver espaços 
públicos e privados decorados e/ou 
iluminados com a cor amarela. O pe-
ríodo foi escolhido porque 10 de se-
tembro é o Dia Mundial de Preven-
ção do Suicídio.

Com o Setembro Amarelo, a 
ideia é promover eventos que abram 
espaço para debates sobre suicídio, 
além de divulgar o tema e alertar a 
população sobre a importância de 

sua discussão.
Hoje em dia, o suicídio é um pro-

blema de saúde pública no Brasil e a 
sua ocorrência tem crescido entre os 
jovens. De acordo com os números 
oficiais, 32 brasileiros se matam por 
dia. Essa taxa é maior do que a de ví-
timas de Aids e da maioria dos tipos 
de câncer.

Enquanto os índices têm caído 
na maioria dos países, as taxas bra-
sileiras avançam. Entre 2002 e 2012, 
o número de casos subiu 34%. Entre 
adolescentes de 10 a 14 anos, o au-
mento chegou a 40%, de acordo com 
o último levantamento do Mapa da 

Violência.
Todos os dias também, mais de 

20 mil pessoas cometem suicídio ao 
redor do planeta. Quase 1 milhão de 
pessoas se matam por ano, uma a 
cada 40 segundos – são mais vítimas 
que todas as guerras, homicídios e 
conflitos civis somados. E, para cada 
morte por suicídio, existem outras 10 
ou 20 pessoas que já tentaram fazer 
o mesmo.

Talvez você nunca tenha ou-
vido falar nesses dados desolado-
res. É porque o suicídio costuma vir 
acompanhado de um fator que con-
tribui para o seu alastramento: o si-

lêncio. Não é agradável falar sobre 
quem se matou ou tentou se matar. 
Ao mesmo tempo, discutir o assunto 
– e entender os fatores que levam a 
ele – são as únicas armas que temos 
contra o suicídio. Por isso, estamos 
aqui, falando sobre ele.

“Tem sido um mal silencioso, 
pois as pessoas fogem do assunto e, 
por medo ou desconhecimento, não 
veem os sinais de que uma pessoa 
próxima está com ideias suicidas. 
A esperança é o fato de que, segun-
do a Organização Mundial da Saúde, 
nove em cada dez casos poderiam 
ser prevenidos. É necessário a pes-

soa buscar ajuda e atenção de quem 
está à sua volta“, explica o site oficial 
da campanha.

O Setembro Amarelo conta com 
o apoio do Centro de Valorização 
da Vida (CVV), do Conselho Fede-
ral de Medicina (CFM) e da Associa-
ção Brasileira de Psiquiatria (ABP). 
Mundialmente, a Associação Inter-
nacional para Prevenção do Suicídio 
(IASP) também participa da divulga-
ção do projeto.

Por Priscila Doneda 
Eduardo Szlarz, Karin Hueck e Pâmela Carbonari

Suicídio: a vida não pode parar Um problema varrido para debaixo do tapete

Segundo a Organização Mun-
dial da Saúde (OMS), cerca de 800 
mil pessoas tiram a própria vida 
todo ano – e um número muito 
maior ao menos cogita ou tenta 
se suicidar. A morte voluntária já 
é a segunda maior causa de óbi-
to entre jovens de 15 a 29 anos. 
São cifras que seguem avançan-
do. Sorrateiramente.

“O silêncio em torno do as-
sunto dá a impressão de que ele 
não é importante ou que sim-
plesmente não acontece”, avalia 
Teng Chei Tung, médico do Ins-
tituto de Psiquiatria da Univer-
sidade de São Paulo (IPq-USP). 
Os dados internacionais mos-
tram que a realidade está lon-
ge de ser assim. “Existe suicídio 

desde o início da humanidade. 
Por ter permanecido como tabu 
durante séculos, precisamos de 
muita conscientização para tra-
tá-lo como a questão de saúde 
pública que de fato representa”, 
reflete o psiquiatra Humberto 
Correa, presidente da Associa-
ção Brasileira de Estudos e Pre-
venção do Suicídio.

Apesar de figurar entre as principais 
causas de morte no planeta, o investi-
mento em pesquisas e campanhas na 
área é um dos menores quando compa-
rado a outras condições médicas. 

Segundo a psicóloga Karen Scavaci-
ni, coordenadora-técnica do Instituto Vita 
Alere, em São Paulo, o Baleia Azul é um 
crime que precisa ser combatido. E a série, 
por sua vez, tende a ser perigosa quando 
romantiza o tema. “Ao gerar identificação 

e imitação, a história pode se transformar 
em um fator de risco para o suicídio”, justi-
fica. Aliás, o papel da TV, da internet e de 
outros meios de comunicação é bastan-
te significativo nesse contexto. “Estima-se 
que hoje a mídia seja o terceiro maior mo-
tivador de comportamento suicida, supe-
rado apenas pelo desemprego e pela vio-
lência, em qualquer faixa etária”, revela o 
psicólogo Adriano Schlösser, da Universi-
dade Federal de Santa Catarina (UFSC).
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Embora o comportamento suicida se assemelhe em todas as 
idades, os motivos que levam alguém a se matar podem variar de 
acordo com a fase da vida. Veja as particularidades de cada período:

AdOLescentes
“O bullying é considerado um dos principais motivos de suicídio 
na fase infantojuvenil”, aponta Adriano Schlösser. Em um 
período de mudanças e de busca por identidade, a pressão 
social pode abalar o bem-estar. Nessa fase, para cada 200 
tentativas, uma vida chega a ser interrompida.

AduLtOs
Os homens cometem até três vezes mais suicídio que as 
mulheres na faixa dos 35 aos 54 anos. Segundo o psicólogo 
Gabriel Fernandes, o papel social da masculinidade influi 
nesse cenário. Além disso, problemas financeiros ou conjugais 
também teriam um peso maior.

IdOsOs
Pessoas acima dos 65 anos dão menos sinais de 
comportamento suicida, porém escolhem meios mais 
letais. A proporção é de quatro tentativas para cada morte. 
“Aposentadoria, perda de funcionalidade física e solidão estão 
presentes nesse contexto”, expõe Schlösser.

Mas o que leva uma pessoa a querer 
colocar um ponto final na própria vida? 

“Essa é uma das questões mais com-
plexas da interação humana”, adianta o 
psicólogo Gabriel Fernandes, da UFSC. 
A presença de um transtorno psiquiátri-
co, em especial a depressão, dá as caras 
em 94% dos casos. “Tanto no nível indi-
vidual, como no plano de políticas pú-
blicas, o diagnóstico e o tratamento efe-
tivo são uma boa forma de resguardo”, 
afirma Correa. O desafio é que existem 
outros fatores entremeados nesse enre-

do, como ter passado por conflitos, vio-
lência, abuso e isolamento.

A primeira regra sobre a prevenção 
do suicídio é: falar sobre suicídio. “Sem-
pre me questionam: `Posso perguntar 
para a pessoa se ela está pensando em 
se matar?’ Eu respondo: sim, deve. `Mas 
eu não vou dar ideia para ela?’ Não, ela 
vai se sentir melhor, porque você cap-
tou que não está tudo bem”, esclarece 
Alexandrina.

Um bom suporte social é um dos 
melhores meios para evitar que uma 
vida seja interrompida. É com essa fi-
nalidade, inclusive, que existe o Cen-
tro de Valorização da Vida (CVV), grupo 
de voluntários que oferece atendimen-
to gratuito e 24 horas pela internet e por 
telefone – a organização tem até uma 
parceria com o Facebook para auxiliar 
usuários com suspeita de comporta-
mento suicida.

“Posso perguntar para a pessoa se ela 
está pensando em se matar?’
 Eu respondo: sim, dEvE. “

PROBLEMA GLOBAL
Apesar de o índice mundial de suicídios ter diminuído 9% entre 2000 e 2012, o 
cenário varia bastante para cada região. Em alguns lugares da África, por exemplo, 
houve um aumento de 38%, enquanto na Austrália e na Nova Zelândia registrou-se 
uma queda de 47%. De acordo com as diretrizes da OMS, aperfeiçoar a captação e a 
qualidade dos dados sobre o problema é crucial para traçar as medidas preventivas.
- A cada 40 segundos uma pessoa se suicida no planeta.
- E a cada 3 segundos um indivíduo tenta se matar.
- 94% das pessoas com comportamento suicida têm um distúrbio psiquiátrico.
- 90% dos casos de suicídio podem ser prevenidos.
- Suicídio já é a 10ª principal causa de morte nos EUA
- 1,5 milhão é a projeção mundial de mortes por suicídio para 2020
- O Brasil é a 8ª nação no mundo em número absoluto de casos
- O impacto da faixa etária

- isolamento
- Falta de prazer nas atividades cotidianas
- Doação exagerada de pertences
- Preparação de despedidas
- Mudanças no padrão de sono
- Perda de apetite ou outros hábitos 
inusuais na alimentação

- Manifestações verbais como: “eu vou me 
matar”, “eu não aguento mais”, “tudo vai 
ser melhor depois que eu for embora”, “sou 
um fardo para todos” ou “você não vai mais 
precisar se preocupar comigo”.

Por Karolina Bergamo

Os sinais de risco
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DÉBORA CECCON 

O 
feriado de 7 de Setembro 
em São Miguel do Oeste 
iniciou com desfile cívico 
na manhã da quinta-feira 
(7). O tradicional desfile 

cívico-militar contou com a participação 
de 80 entidades, instituições, escolas, 
clubes de serviço e área militar. Cerca de 
oito mil pessoas desfilaram marcando o 
aniversário da Independência do Brasil. 
O tema deste ano foi “Somos todos Bra-
sil, somos todos São Miguel”. Desde o úl-
timo dia 1º foram realizadas solenida-
des de hasteamento das bandeiras todos 
os dias, às 8h, na área coberta da Praça 
Walnir Bottaro Daniel, com hora cívica. 
Às 18h ocorreram solenidades de arria-
mento das bandeiras. Entidades e insti-
tuições se revezaram na guarda do fogo 
simbólico. O arriamento das bandeiras 
e extinção do fogo simbólico, às 18h, en-
cerrou também a programação da Sema-
na da Pátria.

Ao meio-dia, no feriado do dia 7, foi 
realizada Feijoada da Independência, 
no salão paroquial da Igreja Matriz, pro-
movida pelo Lions Clube São Miguel. Às 
13h foi servido pelo Grupo de Cavalaria-
nos o Churrasco da Independência, na 
sede campeira do CTG Porteira Aberta, 
na Linha Gramadinho. Das 15h às 18h, 
na Praça Walnir Bottaro Daniel, também 
fez parte da programação a Exposição 
Retrô dos Desfiles de 7 de Setembro em 
São Miguel do Oeste, sob a organização 
do Lions Clube Lionesses e Lions Clube 
Leõezinhos. 

PATRIOTISMO Cerca de oito mil pessoas desfilaram marcando o aniversário da Independência do Brasil em São Miguel do Oeste 

Desfile de 7 de Setembro marca 
aniversário da Independência do Brasil 

Débora Ceccon/O Líder
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MARIA ELENA BASSO
 mescbasso@hotmail.com

”Sempre há outra chance, 
uma outra amizade, um 

outro amor. Para todo fim, 
um recomeço.” 

Antoine de saint-Exupéry

Márcia Agostini Hoffmann comemorou, nesta semana, nova 
idade. E como excelente anfitriã que é, recepcionou suas amigas 
em sua residência para comemorar em grande estilo. A festa 
muito animada e em estilo anos 80 teve a presença da dupla 
Igor & Júnior, que animou e muito a mulherada. 
Parabéns e felicidades sempre! 

Pelo 4° ano consecutivo a equipe da Academia Alternativa participa da IHRSA Fitness 
Brasil em São Paulo, o maior congresso-feira e encontro de líderes do fitness da 
América Latina. Parabéns aos proprietários empreendedores Elenise, Otávio e Diego. 
Aproveito a oportunidade para parabenizar pelos 30 anos da empresa em SMOeste. 

A linda Betina, filha de Ana Paula e Cleiton Hillesheim, comemorou seu 
aniversário de 3 anos durante esta semana. Parabéns, princesa!

Na terça-feira (5) foi inaugurada a nova Câmara de Vereadores 
de SMOeste. Localizada no Bairro Agostini, próximo à Unoesc, 

o prédio de construção ampla e muito moderna conta com 
um auditório para aproximadamente 227 pessoas. A obra teve 

custo em torno de dois milhões de reais. 

O médico cardiologista Elinton Menegon, durante 
a semana, participando do encontro da turma para 
comemorar os 15 anos de formatura. Turma ATM 
2002 da FURG, Fundação Federal do Rio Grande. 
O encontro aconteceu em Salvador na Bahia.

Desfile de 7 de Setembro marca 
aniversário da Independência do Brasil 

Débora Ceccon/O Líder
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Lais Oro Andrea Costa Pelissari

MODA & ESTILO
por Susane Zanin

DESIGN EM PAUTA

Nunca vou me esquecer uma frase que 
minha mãe fala desde que eu era criança: a 
calça jeans nunca sai de moda. Realmente, 
desde que foi criada ela tem nos acompanha-
do pra lá e pra cá, sempre democrática, estilo-
sa e com conforto térmico.

Mas essa coisa maravilhosa chamada 
indústria da moda e seus criadores sempre 
conseguem nos surpreender, não é mes-
mo? O destaque das últimas novidades en-
tre calças jeans está nas barras, totalmente 
diferentes das que já tínhamos visto. 

Assimétrica, cortada, com desfiados 
bem compridos ou apenas rasgada, a calça 
jeans do momento já pode ser encontrada 
nas lojas mais antenadas ou feita por você 

mesma! Basta pegar aquela sua calça bem 
justinha que está esquecida, uma tesou-
ra, uma lixa e um garfo para cortar e desfiar 
sem regras, se inspirando nessas fotos lindas 
que escolhi. 

Invista em uma barra

Pão de queijo fitness de frigideira 

Preparo: 15 minutos
Rendimento: 1 porção 

InGRedIentes
1 ovo
1 clara
1 colher (sopa) de água
2 colheres (sopa) de polvilho doce
1 colher (sopa) de polvilho azedo
1 colher (sopa) de queijo de sua 
preferência
1 pitada de sal
Opcional: 1 colher de aveia

MOdO de PRePARO
Bata todos os ingredientes no liquidificador. Coloque em uma 
frigideira antiaderente, em fogo baixo, até assar e soltar do fundo. 
Vire a massa para dourar.

Brinco-dE-PrincEsA
Flor símbolo do Rio Grande do Sul, 
encontrada na mata atlântica. Lei 
38.400/1988.
Brinco-de-princesa, símbolo de fogo 
do amor sagrado
Ao pampa xucro, indomado, pois 
és uma brasa em flor.
Pois se tens a cor do sangue e se 
Deus te fez vermelha,
Representas a centelha, do 
pago-berço do amor.
Adair José de Aguiar 

QuEro-QuEro
Sentinela dos pampas, o pássaro está 
sempre alerta, defendendo bravamente seu 
território e ninho. A ave faz seu ninho no 
chão, com preferência para os campos. Emite 
um estridente grito a qualquer ameaça. Lei 
7.418/1980.
Quero-quero! Quero-quero!
Quero-quero gritou lá em cima,
Quero-quero quando grita
É porque alguém se aproxima.
Quero-quero no meio da noite
Gritou porque viu alguém se aproximar.
Eu, também, na noite da vida,
Enxerguei essa luz que vem de teu olhar.
Mas agora, gauchinha,
Eu grito com todo fervor:
Quero-quero! Quero-quero!
Quero-quero o teu amor!
Letra e música de L. C. Barbosa Lessa

mArcElA

A Lei nº 11.858, de 5 de dezembro de 2002, 
instituiu como Planta Medicinal Símbolo do Rio 
Grande do Sul a Achyrocline satureioides, da 
familia asteracea, conhecida como macela ou 
marcela e por eloyatei-caá em Tupi Guarani. 
 

SIMBOLOS GAÚCHOS

Que 2016 foi um ano conturbado, ninguém 
pode negar. Mas depois da tempestade vem 
a calmaria e 2017 chega pra transformar 
essa confusão toda em simplicidade e deliciar 
todos os nossos sentidos. Seja você criador ou 
admirador das artes, é sempre bom saber o que 
já se firmou como tendência pro ano ímpar (que 
todo mundo sabe que são os melhores) até pra 
não seguir nenhuma. Por que... né? Adoramos 
ser diferentões.

GrEEnEry
A cor Pantone 2017 
foi escolhida porque 
representa frescor, 
calma e a pausa que 
precisamos fazer na 
correria diária em 
momentos de caos. Traz com ela todo o poder 
restaurador da natureza. 
 
MEMPhiS DESiGn
Quando o movimento 
pós-moderno surgiu, 
na Itália, a intenção 
era subverter o 
minimalismo dos 
anos 70. Essa fórmula Art Déco + Pop Art + 
Kitsch tão adorada pelos pós-millenials e que 
vimos bastante em 2016 promete se manter. E 
a tendência tem tudo o que precisa pra romper 
padrão estético com seu fascinante caos visual.

UM tiPO 
fOrtE
Como as 
tecnologias 
digitais 
baixaram 

nosso intervalo de atenção para cerca de 12 
segundos, temos outra tendência pra propagar: 
foco absoluto na mensagem – com tipografia de 
impacto, muitas vezes desconstruída, e imagens 
pra complementar (ouvimos botânica?), em 
composições que exalam classe e maturidade.

OrGânicO 
E vivO
Depois das 
aquarelas 
ditarem 
tendência 

DIY nos últimos anos, chegou a hora de dar uma 
reviravolta também nos patterns feitos à mão, 
que passam a impressão de que estão quase 
em movimento diante de nossos olhos e podem 
tomar vida a qualquer momento.
 

O MUnDO é DElAS
Não precisa de 
muita explicação: 
as mulheres vão 
roubar o ano 
iconograficamente, sendo representadas por sua 
força e impacto no mundo. Porque, às vezes, só 
desenhando.

 
MAtEriAiS
Seguindo a 
tendência 
orgânica, os 
materiais 
de upcycle 
mais 

desejados continuam sendo madeira, concreto 
e metal. Por isso, seguem com pé no acelerador 
pra texturizar um 2017 de renovação.

O que esperar do design em 2017
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LIVROS

por Henrique Hübner VOLTA AO MUNDO

Mindset
Carol S. Dweck, professora de psicologia 
na Universidade Stanford e especialista 
internacional em sucesso e motivação, 
desenvolveu, ao longo de décadas de 
pesquisa, um conceito fundamental: 
a atitude mental com que encaramos 
a vida, que ela chama de “mindset”, é 
crucial para o sucesso. Dweck revela de 
forma brilhante como o sucesso pode ser 
alcançado pela maneira como lidamos 
com nossos objetivos. 

Entre os anos de 1600 e 1700, Nas-
sau e Paradise Island foram a forta-
leza de piratas e corsários espanhóis, 
que deixaram lendas como Barba Ne-
gra e Calico Jack, que hoje alimentam o 
charme, a história e a tradição oral das 
ilhas, onde britânicos, espanhóis e afri-
canos misturaram suas culturas, dan-
do-lhe seu próprio espírito, mantendo 
o charme colonial e seu ambiente cos-
mopolita.

Nassau e Paradise Island se carac-
terizam por ter as águas mais cristali-
nas, temperatura constante e praias 
arenosas, onde você não poderá resistir 
à tentação de desfrutar das cavalgadas, 
tomar sol ou simplesmente relaxar. 
Para os amantes dos esportes aquáti-
cos, as ilhas têm diversas atividades, 
como mergulho nos recifes de coral, 

pesca em alto mar de espécies como o 
peixe veleiro ou atum amarelo e a pes-
ca do Macabijo, o esporte local que é 
praticado em águas pouco profundas.

Nassau e Paradise Island têm mui-
tos planos para a família, como des-
frutar das águas pouco profundas, 
nadar com golfinhos, visitar o zoológi-
co Ardastra e o parque aquático com 
mais de 40 hectares de diversão, onde 
as crianças são as estrelas. Nas ilhas, 
os apaixonados são também protago-
nistas, estejam em lua de mel ou sim-
plesmente em uma viagem de férias, 
porque existem planos especialmente 
criados para eles.

Espero que tenham aproveitado 
esse começo de jornada! Semana que 
vem exploraremos mais profundamen-
te essa bela cidade. Até lá!

Hoje iniciamos mais uma jornada pelo 
mundo. Trago para vocês a cidade de 

Nassau, espero que aproveitem a leitura 
e desfrutem do que irão ver a seguir!
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Hoje em dia as crianças passam 
menos tempo ao ar livre do que as 
pessoas que estão na prisão. Por quê? 
Porque nós a mantemos “entretidas e 
ocupadas” em outras atividades que 
acreditamos mais necessárias, tentan-
do fazer com que permaneçam ima-
culadas e sem manchas nas roupas. A 
psicopedagoga que atua na coordena-
ção de Educação Especial do muni-
cípio de Pinhalzinho, Cleunice Ecco, 
a� rma que criança não nasce para � car 
quieta. “Ela precisa correr, mexer nas 
coisas, brincar, descobrir coisas novas. 
Tudo isso permite que ela se torne uma 
criança ativa e saudável”, destaca. 

O limite entre o saudável e a hi-
peratividade é fácil de ser observado, 
segundo a pro� ssional. “Ser uma crian-
ça saudável é exercer as condições da 
infância, de ter capacidade de brincar, 
correr, ser curiosa, sempre tentando 
descobrir algo novo. A partir do mo-
mento em que ela não consegue ter 
controle sobre si mesma, sobre suas re-
ações, não por falta de empenho, mas 
por problemas orgânicos, aí sim ela po-
derá ter problemas de hiperatividade”, 
completa.

Quanto antes diagnosticada, a hi-
peratividade pode ser tratada e ame-
nizar outros problemas que venham 
a surgir. Segundo Cleonice, o princi-
pal problema é não saber lidar com o 
comportamento destas crianças hipe-
rativas. “Certas atitudes e comporta-
mentos dessas crianças têm uma cau-
sa, uma justi� cativa. Precisamos saber 
como lidar com elas e aproveitar os 
pontos positivos, suas potencialidades 
e capacidade”, explica a psicopedagoga. 

Somente a partir dos 5 ou 6 anos de 
idade é possível um diagnóstico correto 
quando à hiperatividade. E segundo a 
pro� ssional, a falta de limites nas crian-
ças de hoje são facilmente confundidos 
com hiperatividade ou Transtorno do 
Dé� cit de Atenção e Hiperatividade 
(TDHA). “Se existir uma estrutura com 
diálogo na família, com cumprimento 
de regras, ordens, onde os pais impõem 
certos limites com seus � lhos e assim 
mesmo percebem que a criança não 

consegue responder ao desejado, aí 
precisa sim ser investigada, devendo 
procurar uma psicóloga, pediatra ou 
mesmo encaminhar a uma avaliação 
com neuropediatra”, informa Cleunice. 

A criança hiperativa não consegue 
ter um comportamento regular igual 
aos outros. Ela é diferente, como ex-
plica Cleunice. “Geralmente não � ca 
parada. Não anda, corre. Não conse-
gue � car sentada numa cadeira. É es-
tabanada. Está sempre se acidentando 
porque escala móveis, parede. Perde a 
noção do tempo. Parece estar desligada 
e não nos ouve mesmo estando falan-
do diretamente com ela”, con� rma a 
psicopedagoga, alertando que o maior 
obstáculo é na hora do estudo, pois a 
criança tenta se concentrar, mas logo 
se cansa e desiste. “Justamente porque 
não consegue controlar seus impulsos 
que impedem que ela possa explorar 
todo o seu potencial e com isso, é mui-
to comum que apresente problemas de 
aprendizagem. Pedir para uma criança 
hiperativa se concentrar e se organizar, 
é a mesma coisa que pedir para uma 
pessoa com miopia se esforçar e tentar 
ler sem os seus óculos”, con� rma a pro-
� ssional. 

Educar não é ‘cortar as asas’
“Educar não é cortar as asas, mas 
sim orientar o voo”. (Aisha Linda)

A frase de� ne bem como os pais 
devem proceder com relação à educa-

ção do seu � lho. Segundo a psicopeda-
goga Cleunice Ecco, os pais devem ter 
claro o que desejam para seus � lhos. 
“Se eu concordo com certas atitudes 
pouco recomendáveis do meu � lho, 
não repreendo, acho bonito, dou risa-
da, e por outro lado, cobro da escola 
respeito, organização e educação, com 
certeza estarei levando meu � lho para 
o pior caminho”, explica.

Segundo Cleunice, o “Não” deve 
ser encarado como uma coisa ruim. 
“Dizer NÂO a um � lho, não vai atrapa-
lhar seu desenvolvimento, ao contrário, 
um NÃO na hora certa, poderá ter in-
� uências positivas para o resto de sua 
vida”, � naliza a psicopedagoga.

Você tem di� culdade de enten-
der o que as pessoas ao seu redor fa-
lam? Alguém na sua casa já reclamou 
que o som da TV está alto demais? E 
o volume das músicas que você ouve, 
incomoda outras pessoas? Caso tenha 
respondido sim para algumas destas 
questões, você pode ser portador de 
algum grau de de� ciência auditiva. 
Segundo a Organização Mundial da 
Saúde (OMS), 360 milhões de pessoas 
sofrem de perda auditiva no mundo.

Segundo a fonoaudióloga Verôni-
ca Zakaluk Alves, a perda de audição 
tem seu desenvolvimento gradativo. 
“Os primeiros sintomas podem ser 
zumbido, di� culdade de entender 
uma conversa ao telefone, di� culdade 
de acompanhar uma conversa em um 
ambiente ruidoso. Se você está dei-
xando o volume da televisão e do rádio 
sempre altos para os demais integran-
tes da casa, também deve � car atento”, 
explica a especialista.

O famoso zumbido no ouvido 
pode ser o primeiro sinal de que algo 
não vai bem, não somente com a au-
dição mas pode comprometer demais 
órgãos. “O zumbido é considerado um 
sintoma, pode ser decorrente de uma 
perda auditiva, infecciosa ou neuros-
sensorial, um processo alérgico das 
vias aéreas superiores (“renite”, “sinu-
site”), cansaço, estresse, alimentação 
rica em cafeína, gorduras, sedentaris-
mo, alterações de labirinto, pressão, ti-
reoide e colesterol, e até de alguma pa-
tologia mais grave”, informa Verônica.

Para saber se tudo vai bem com 
a audição, é recomendado uma ava-
liação anual, do recém-nascido ao 
idoso. “Na infância é importante para 
acompanhar seu desenvolvimento, 
e consequentemente aquisição e de-
senvolvimento de linguagem oral e es-
crita, levando em consideração que é 
comum a criança apresentar infecções 
de ouvido que podem trazer consequ-
ências para a sua audição”, comenta a 
fonoaudióloga. 

Quanto aos adolescentes, a ex-
posição sonora em altas intensidades 
também pode prejudicá-los. “É uma 
realidade que pode trazer consequ-
ências como perdas auditivas irrever-
síveis. Por isso é importante acom-
panhar”, aconselha, alertando que os 

adultos também precisam de cuida-
dos, já que a falta de audição pode 
comprometer o seu desempenho no 
mercado de trabalho que está cada dia 
mais competitivo.

À classe idosa merece cuidado re-
dobrado, pois a falta de audição pode 
causar problemas emocionais. “É im-
portante o acompanhamento para evi-
tar o isolamento social e a diminuição 
de suas capacidades cognitivas (inteli-
gência)”, explana Verônica.

Causas de Tratamentos
Existem vários fatores de desenca-

deamento de uma perda auditiva. Ela 
pode ser congênita, quando adquirida 
ainda durante a gestação devido a ex-
posição materna a algumas substân-
cias e ou doenças como toxoplasmose, 
rubéola e sí� lis.

Temos ainda a Neonatal, que se dá 
devido alguma intercorrência no mo-
mento do parto, como prematuridade, 
baixo peso ao nascer, anoxia (falta de 
oxigênio) ou uso de antibióticos. 

Mas a campeã da lista é bem co-
nhecida por todos nós: Infecções no 
ouvido. “Se não for tratada adequa-
damente, pode trazer alterações au-
ditivas transitórias e ou irreversíveis”, 
alerta a fonoaudióloga.

Exposição a ruídos intensos tam-
bém entram na lista. Além de perda 
auditiva, a exposição a ruídos em altas 
intensidades por trazer consequên-
cias � siológicas para o ser humano. 
“Alteração de humor, di� culdade para 
dormir, alterações de pressão, até in-
testinais e no seu desempenho labo-
ral. Tudo isso pelo excesso de ruídos”, 
informa.

Quanto ao tratamento, Verônica 
explica que os casos devem ser ava-
liados individualmente. “O paciente é 
avaliado por meio da audiometria, e 
demais exames audiológicos necessá-
rios, e de acordo com o tipo de altera-
ção auditiva, seu tratamento pode ser 
medicamentoso, cirúrgico e /ou adap-
tação de prótese auditiva”, explica.

É importante lembrar que sempre 
deve ser procurado um pro� ssional 
capacitado para realizar as devidas 
avaliações. Automedicação e proce-
dimentos realizados em ambiente ca-
seiro, podem trazer sequelas irrever-
síveis. 

HIPERATIVIDADE

Saiba como identificar 
se seu filho é hiperativo

360 milhões de pessoas sofrem 
de perda auditiva no mundo
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PARASITAS

MORENAARO
SITNTAN

CAMAPATENTE
PBRUAOC

BOOMARENA
CMARNA
ASNINFAS

PLEITOAQUI
BIRRAADAM

PISAPOTI
SELMERIL

HEMEROTECA
AGARAGAR

Reunião
para

celebrar
noivados

Função do
celular

que adia o
despertar

Organismos
que vivem
à custa de

outros
Tira de 

metal para
cortar
bolos

"(?) Tropi-
cana",

sucesso
da MPB

Explosivo
amarelo
de minas

(sigla)

Máquina
para

fabricar
tecidos

Móvel
inventado 

e fabricado
no Brasil

(?) da amar-
gura, estado
de tristeza

(pop.)

Sensação
comum

em salas
de espera

Onomato-
peia do es-

touro de 
bomba (HQ)

Ave-
símbolo
de Minas

Gerais

Narcóticos
Anônimos

(sigla)

Igual em
muitos

aspectos

Demanda;
questão
judicial
(Dir.)

Fruto do
qual se
fazia o
chiclete

"(?) Mes-
saggero",

jornal
italiano

Perna,
em inglês
Mar, em
francês

(?) San-
dler, ator

Sentimento
de casais

Neste
lugar

Pressiona 
(um botão)

Dança paraense
de origem indígena
Período de filmes

como "O Livro de Eli"

Oceano
Jovens

esbeltas
(fig.)

Seleção
(abrev.)

Atitude
irascível 

da criança
de mau
humor

(?) de Fátima: come-
mora o Centenário das 
Aparições
em 2017

Modalida-
de espor-

tiva da brasileira
Poliana Okimoto

Palco do
circo

Mamíferos
de tromba

Seção da biblioteca on-
de se arquivam jornais
Gel extraído de algas,
é usado na culinária

2/il. 3/leg — mer. 4/adam. 8/ágar-ágar. 10/hemeroteca. 11/cama patente.

PINHALZINHO
07/09 – Festa da Associação de Moradores 
08/09 – Baile no CTG Porteira do Pinhal 
com Os Serranos
10/09 – Festa da Padroeira na 
Comunidade de Linha Salete
NOVA ITABERABA
09/09 – Suifest no Salão Comunitário

SAUDADES
06/07 - 15º Jeca Fest com animação 
de Brilha Som e Porto do Som
07/07 – Torneio de Pênaltis no Alto Maipu 
09/07 - 13ª Trilha do Vale da Hospitalidade 
09/07 – Jantar Dançante da Soc. Esportiva 
Aliança   
09/07 – Festa dos idosos na Jacutinga 
 10/07 – Festa do Padroeira 
na Comunidade Santo Afonso 

  
SUL BRASIL
09/09 - 4ª Cavalgada da Amizade
SERRA ALTA
07/09 – Costelão beneficente 
no Pavilhão católico
10/09 – Festa dos idosos 
Unidos Venceremos na Linha 
Novo Horizonte

MODELO
07/09 – Almoço da Escola Dom
Helder no Salão Multiuso
10/09 – Costelão da Igreja 
Assembléia de Deus

 INGREDIENTES
500 g de chocolate ao leite
500 g de uva italia
1 lata de leite condesado
1 caixa de creme de leite
2 colheres de sopa de margarina

MODO DE PREPARO
Derreta o chocolate em banho-maria e separe
Misture o leite condensado e a margarina
Leve em forno brando até obter o ponto de brigadeiro e separe
Misture o creme de leite no chocolate derretido
Coloque as uvas em uma vasilha
Coloque o creme de leite condesado por cima das uvas
Depois jogue o chocolate derretido
Leve à geladeira até esfriar
Coma gelado

BOMBOM ABERTO

O combo mais amado voltou com 
tudo nessa estação: peças de alfaiataria 
+ tênis estão super em alta. E a trend do 
momento é o conjuntinho de alfaiataria 
ou vale também você mesma combinar 
um top e um bottom em tecidos mais es-
truturados e abusar do tênis nos pés. Quer 
ver como a produção � ca super feminina 
e delicada? Olha só as inspirações que a 
gente separou para você � car babando. 
Aproveita e se encanta com as peças must 
have para arrasar nesse combo.

ALFAIATARIA + TÊNIS

PREFEITURA MUNICIPAL DE PINHALZINHO - SC
AVISO DE LICITAÇÃO MODALIDADEPREGÃO PRESENCIAL Nº. 024/2017 - PMP
Objeto: REGISTRO DE PREÇOS para eventual AQUISIÇÃO DE MATERIAIS ELÉTRICOS 
(Homologados pela DVEN-Celesc) que serão empregados na Manutenção da Rede de Iluminação 
Pública (Rede Celesc) do Município, para atender o Departamento de Obras e Serviços Urbanos. 
(Exclusiva para ME e EPP)
Modalidade: Pregão Presencial (REGISTRO DE PREÇOS)
Tipo: Menor Preço por Item
Recebimento das Propostas: até as 08:30 do dia 19/09/2017
Abertura: dia 19/09/2017, às 08:45
Informações complementares: o Edital em inteiro teor e seus anexos estão à disposição dos 
interessados no sítio do Município www.pinhalzinho.atende.net ou no Departamento de Compras 
da Prefeitura Municipal de Pinhalzinho, situada à Av. São Paulo, nº 1615, Centro, de 2ª a 6ª feira, 
das 08:00 às 11:30 e 13:30 às 17:00. 
Informações através do e-mail: compras01@pinhalzinho.sc.gov.br ou compras02@pinhalzinho.sc.gov.br.
Pinhalzinho, SC, 06 de Setembro de 2017.
Algacir Dall Agnol - Secretário Municipal de Transportes e Obras

AVISO DE LICITAÇÃO AVISO DE LICITAÇÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PINHALZINHO - SC
AVISO DE LICITAÇÃO MODALIDADE
PREGÃO PRESENCIAL Nº. 025/2017 - PMP
Objeto: REGISTRO DE PREÇOS para eventual AQUISIÇÃO DE INSTRUMENTOS MUSICAIS, para 
atender as necessidades da Secretaria de Assistência Social. (Exclusiva para ME e EPP)
Modalidade: Pregão Presencial (REGISTRO DE PREÇOS)
Tipo: Menor Preço por Item
Recebimento das Propostas: até as 14:00 do dia 19/09/2017
Abertura: dia 19/09/2017, às 14:15
Informações complementares: o Edital em inteiro teor e seus anexos estão à disposição dos 
interessados no sítio do Município www.pinhalzinho.atende.net ou no Departamento de Compras 
da Prefeitura Municipal de Pinhalzinho, situada à Av. São Paulo, nº 1615, Centro, de 2ª a 6ª feira, 
das 08:00 às 11:30 e 13:30 às 17:00. 
Informações através do e-mail: compras01@pinhalzinho.sc.gov.br ou compras02@pinhalzinho.
sc.gov.br.
Pinhalzinho, SC, 06 de Setembro de 2017.
Ivone Salete Orso - Secretária Municipal de Assistência Social
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TOQUE DE REQUINTE
por Simone Hübner

por LUCIANE MOZER

vIDA E
ESPIRITUALIDADE

Excelente fim de semana a todos!

SETEMBRO AMARELO, 
VAMOS FALAR SOBRE 
SUICÍDIO? 

Setembro, o mês de prevenção ao suicídio, começou, e 
com eventos em todo país. O primeiro deles foi o 38º Conse-
lho Nacional (CN) do Centro de Valorização da Vida (CVV) 
realizado nos dias 1º a 3 de setembro em Porto Alegre, onde 
reuniu voluntários de todos país. Além da oportunidade de 
encontros com trocas de experiências, o evento promoveu 
oficinas e seminários para a capacitação dos voluntários. 
O encerramento ocorreu com a caminhada pela vida, que 
ocorreu pelo centro de Porto Alegre até o acampamento far-
roupilha. A caminhada também deu início às atividades do 
Setembro Amarelo. 

Mas vocês sabem como o Setembro Amarelo teve início? 
Tudo começou com um jovem americano chama-

do Mike Emme, em 1994. O jovem de 17 anos era conheci-
do em sua comunidade pelo apelido "Mike das Mustangs". 
Mike foi um adolescente alegre e tinha habilidades mecâ-
nicas, o que lhe permitia ajudar outros amigos. Seu legado 
começou quando Mike resgatou um Ford Mustang 1968. O 
garoto dedicou-se muito ao serviço, reconstruiu e pintou o 
carro da cor amarela. Mas ele sofria de um mal escondido e 
não encontrou palavras para pedir ajuda. Acabou por tirar 
a própria vida em um ato desesperado. Seu pedido de aju-
da, infelizmente, veio tarde demais. Impactados, a família e 
os amigos uniram-se para espalhar palavras de ajuda pela 
comunidade. Escreveram pequenos bilhetes com uma sim-
ples mensagem:

"Este cartão carrega a mensagem que existem pessoas 
que se importam e podem ajudar! Se você está precisando 
e não sabe como pedir ajuda, entregue este cartão para um 
terapeuta, médico, professor, amigo ou parente e diga: ‘EU 
PRECISO DE AJUDA’".

Os bilhetes foram enviados e em apenas três semanas ti-
veram notícias de que alguém havia pedido ajuda por cau-
sa do cartão. Desde então, a fita amarela é reconhecida por 
criar consciência sobre a prevenção do suicídio. E aqui no 
Brasil, o mês de setembro foi escolhido para incentivar estas 
campanhas, junto com o Dia Mundial de Prevenção do Sui-
cídio, 10 de setembro. Mike tirou a própria vida, assim como 
uma pessoa a cada 40 segundos no mundo.

Portadores de depressão precisam saber que tem saída 
e a família tem um papel fundamental neste momento, for-
mando numa rede de cuidado. Mas nós devemos ter o jeito 
certo para tratar sobre o assunto, e de nenhuma maneira é 
xingando e dizendo: você tem emprego, tem casa, tem carro, 
tem família, tem saúde, não tem problema nenhum, sai des-
sa cama, isso só pode ser preguiça. Nós jamais devemos tra-
tar alguém assim, ainda mais uma pessoa acometida com o 
transtorno de humor ou em sofrimento. 

E para tudo isso precisamos ter acesso às informações 
sobre o suicídio, e este é objetivo do Setembro Amarelo, tra-
zer o assunto para as rodas de conversa, para a televisão, 
para o rádio e para os jornais. 

Por isso eu repito a pergunta que está no título desta co-
luna: vamos falar sobre suicídio? 

1 - Só apareça na casa de alguém se 
você tiver sido muito bem convidado.

2 - Só leve companhias que foram 
convidadas explicitamente. Sinta-se 
livre para recusar o convite, de forma 
delicada, se não puder levar um 
acompanhante.

3 - Ao chegar, peça para os anfitriões 
informar as regras da casa em relação 
a horários e costumes. Isso evita 
constrangimentos.

4 - É importante que logo na hora do 
convite fique combinado o tempo da 
sua permanência. Dessa forma, os 
donos da casa podem se programar 
para receber você e fazer outros 
programas após a sua saída.
 
5 - Pergunte com antecedência o que 
você precisa levar: roupas de cama e 
banho, comida, bebida... É de bom-tom 
levar alguns alimentos e dividir o valor 
da despesa geral. Se você costuma 
consumir alimentos específicos, 
leve-os! 

6 - Se encontrar conhecidos durante 
a viagem, não os convide para fazer 
uma refeição na casa em que você está 
hospedado. Se for o caso, os anfitriões 

farão o convite.

7 - Se for pular alguma refeição, avise 
os anfitriões com antecedência para 
que eles não preparem a refeição ou 
fiquem esperando por você. 

8 - Levar um presente simples para os 
donos da casa é uma forma simpática 
de agradecer pela hospedagem. Flores 
e porta-retratos são boas sugestões. 

9 - Não deixe seus produtos de higiene 
pessoal espalhados pelo banheiro. 
Mantenha-os guardados em seu 
nécessaire ou dentro da sua mala. Isso 
vale para todos os seus pertences. 
Respeitar o espaço do outro é sinal de 
educação. 

10 - Ainda que haja uma empregada 
doméstica para limpar a casa, deixe 
o seu quarto impecável, com a cama 
arrumada e seus pertences em ordem. 
E nunca tranque a porta ao sair. 

11 - Jamais leve seu animal de 
estimação ou pergunte se pode fazer 
isso, a não ser que o dono da casa 
adore o seu bichinho e insista para você 
levá-lo. 

12 - Antes de ir embora, gratifique os 

funcionários da casa com um caixinha. 
Coloque o dinheiro em um envelope 
e deixe um recado de agradecimento. 
Antes, consulte o dono da casa sobre o 
valor que pretende dar. 

13 - Ofereça-se para ajudar com a 
comida e os afazeres domésticos de 
maneira ativa. Não demonstre preguiça. 
Se a dona da casa insistir para você 
não ajudar, respeite a decisão dela. 

14 - Durante a hospedagem, convide os 
anfitriões da casa para um jantar que 
caiba no seu bolso e pague a conta. É 
uma forma de agradecimento. 

15 - Se você não estiver contente 
com as regras da casa e com a 
hospedagem, diga para os donos que 
surgiu um compromisso de última hora 
e que você precisa ir embora antes do 
combinado. Evite demonstrar qualquer 
descontentamento. Não vale a pena 
comprar uma briga. 

16 - Na hora de partir, deixe tudo que 
você levou para consumo.

Por Fábio Arruda

Dicas para ser 
uma boa

Vai se hospedar na casa de 
alguém? Então aprenda algu-
mas regras de etiqueta para se 
comportar na casa de seus an-

fitriões. Ainda que você seja 
íntimo dos anfitriões, passar 
alguns dias na casa alheia é 
um assunto delicado. A rela-

ção entre vocês pode estreme-
cer, e para sempre! Para evitar 
situações delicadas, confira 
algumas dicas importantes.

Excelente fim 
de semana a todos!
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PAIXÃO ANIMAL
por Diego Rossini 

canisefelis@gmail.com

GALERIA

Sofia França Gnatta registrando seus 14 dias de vida. 
Alegria da mãe Shirley França e do pai Sidimar Gnatta

Lorenzo Manoel 
Vieira da Silva 
registrou seus 
6 dias de vida 

em sessão 
newborn, filho 

de Daiana e 
Leonardo

Manuela da Silva Visintainer completou 3 aninhos no 
dia 12 de agosto, filha de Anderson Luis Fernandes 
Visintainer e Cristiane da Silva Visintainer

Nathalia Von Muhhen Pereira da Silva completou 2 
aninhos no dia 21 de agosto. Parabéns! 

Helena, posando para as lentes da Metz Fotografias

Letícia é uma fofura e usa seu superpoder para nos encantar!

Isabella Vitória Zimmermann completou1 aninho 
no dia 4 de setembro, filha de Adriana Gastring 
Rolim e Jociê Zimmermann

PARvOvIROSE CANINA
Saudações, queridos leitores. Hoje quero falar da 

parvovirose canina. Esta doença de nome estranho e 

difícil ocorre principalmente em filhotes não vacina-

dos. O vírus ataca as vilosidades intestinais, causando 

diarreia, vômito e falta de apetite. Às vezes, diarreia e 

vômito vêm em conjunto, provocando uma debilidade 

no animal de maneira muito rápida. Trata-se de uma 

doença muita aguda e, dependendo do sistema imu-

nológico de cada indivíduo que a contrai, pode levar a 

óbito em dois a três dias.

POR QUE MORRE TÃO RÁPIDO?
É importante salientar que cães adultos não vacina-

dos também estão expostos ao vírus. Como eu disse an-

tes, é uma doença aguda. Os sintomas provocados pela 

doença, mesmo com medicamentos, são difíceis de 

conter. Se não vier a óbito por desidratação, o animalzi-

nho tende a morrer pelas lesões causadas no intestino 

e infecções secundárias provocadas pelas bactérias que 

lá existem. Pode-se traçar um paralelo com a gripe co-

mum para se entender como os cães ficam vulneráveis. 

O vírus se instala, há um abatimento e uma prostração 

do animal, as defesas caem, vêm os sintomas citados e, 

por fim, o óbito. As chances de salvar um animal que 

contraiu parvovirose são de 50%. Poucas, não é?

O QUE FAZER?
Em primeiro lugar, obrigo-me a escrever o óbvio: 

vacinação. As vacinas contra a parvovirose estão no 

time da “primo vacinação”, ou seja, as primeiras vaci-

nas que se aplicam nos cães. Caso você não tenha se-

guido o protocolo de vacinação, ao primeiro sinal dos 

sintomas (falta de apetite, vômito e diarreia) deve pro-

curar imediatamente um médico veterinário para ten-

tar diagnosticar a doença. Caso se constate parvoviro-

se, o tratamento deve ser instituído o mais rapidamente 

possível. Entretanto, repito que a taxa de mortalidade 

dentre os cães que contraem parvovirose é muito gran-

de. Por isso é importante vacinar desde filhote.

MEXENDO NO BOLSO
A “primo vacinação” ajuda a evitar uma série de do-

enças. Além da parvovirose, cito males como a cinomo-

se e a coronavirose. Uma vacina nacional custa, em mé-

dia, 30 reais. Uma vacina importada varia entre 60 e 70 

reais. O tratamento para recuperar o seu bichinho de 

estimação pode custar de 200 a 1.000 reais, dependen-

do do tempo de internação e tratamento aplicado. Sem 

contar o trauma psicológico da família, existe a possi-

bilidade de ainda perder seu companheiro para um or-

ganismo microscópico. Acho que não preciso desenhar 

para mostrar como vale a pena investir na prevenção.

DIA DO vETERINÁRIO
Quero deixar aqui um forte abraço a todos os co-

legas de profissão. Feliz Dia do Veterinário! Até a pró-

xima!
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ZONA FRANCA
por Deny Alfano

denyalfano-zonafranca.blogspot.com.br
E-mail: dr.deny.alfano@gmail.com

CAMILA POMPEO
jUCINEI DA CHAGA

Conhecida pelos motoci-
clistas como uma das cidades 
do roteiro de eventos dos es-
tradeiros, São Miguel do Oes-
te vinha assistindo à dúvida 
sobre a realização do tradi-
cional evento de moto. Para 
2018 já está confirmado: o 
clássico Motocão não será re-
alizado. Em compensação, 
um novo evento de motoci-
clismo deve reunir a categoria 
e os apaixonados por moto no 
município. O 1º Moto Entre-
vero já tem até data para ser 
realizado: 6, 7 e 8 de abril do 
próximo ano.  

Em entrevista nesta se-
mana, o então presidente do 
Moto Grupo Cães do Asfal-
to, Luiz Bard, falou à repor-
tagem sobre um pedido de 
afastamento da presidência 
do grupo. Bard diz que con-
tinua a integrar o Cães do As-
falto, mas que deve auxiliar as 
empresas OK Eventos e Lati-
tude Eventos na realização do 
1º Moto Entrevero. 

“O Moto Grupo realizava 
o Motocão e eu sempre fui um 
dos organizadores de todos os 
17 eventos que aconteceram. 
Temos uma enquete onde 87% 
do público de São Miguel do 
Oeste quer o evento de moto 
aqui. Como não haverá Moto-
cão em 2018 e isso já está con-
firmado, a OK Eventos e Lati-
tude Eventos me convidaram 
para a organização do evento 
novo. Me afastei da presidên-
cia, mas sou sócio-fundador 
e não vou me afastar do Moto 
Grupo porque não tem neces-
sidade”, explica.

Conforme Bard, o encon-

tro será de forma semelhante 
ao Motocão. Ele explica que 
o evento será realizado na 
Praça Walnir Bottaro Daniel 
e deve incluir Food Truck’s. 
Com o alto investimento, a 
aposta dos organizadores é a 
comercialização de bebidas e 
estandes. “Esse aporte finan-
ceiro do governo já não exis-
tia mais nem no Motocão. Ti-
vemos edições com verbas do 
Estado e do município, mas 
isso não se busca mais por-
que não se consegue. Hoje to-
dos os eventos de moto são 
em locais onde se pode co-
brar ingresso. Pretendemos 

não cobrar ingresso, mas os 
custos para fazer um even-
to deste são elevados. Vamos 
fazer este primeiro para ver 
como vai ficar o custo com o 
que conseguimos arrecadar 
no comércio, na comerciali-
zação de bebidas e estandes”, 
argumenta.

O evento a ser realizado 
em 2018 não tem ligação com 
o Moto Grupo Cães do Asfal-
to. A primeira edição, segun-
do Bard, servirá de teste para 
os organizadores. Somente 
depois de realizado o primei-
ro evento é que será possível 
precisar se o Moto Entreve-
ro não terminará no primei-
ro ano. “Não sabemos o vo-
lume que será esse evento. 
Esse será um primeiro even-
to, não é ligado ao Moto Gru-
po Cães do Asfalto, também 
não é apoiador do evento. 
Pensamos que será bem me-
nor que o Motocão por ser o 
primeiro evento, mas o moto-
ciclista gosta de vir para São 
Miguel do Oeste, tem bons 
hotéis, então vamos ver o que 
vai dar”, finaliza.

CULTURA Presidente do Moto Grupo Cães do Asfalto, Luiz Bard, pediu 
afastamento do cargo e vai auxiliar na organização do evento de motociclismo 

São Miguel do Oeste terá novo 
encontro de motociclismo em 2018

O Sesc em Santa Catarina deu início 
na segunda-feira (4) à Campanha do Brin-
quedo 2017, que segue até 11 de outubro. 
Quem tiver bonecas, carrinhos, bichos de 
pelúcia ou jogos infantis para doação po-
derá entregar nas unidades do Sesc no Es-
tado e fazer parte desta rede de solidarie-
dade. Os brinquedos podem ser novos ou 
usados, mas devem estar em bom estado 
de uso. Eles serão distribuídos para crian-
ças de instituições sociais e comunidades 

de baixa renda, identificadas com estas 
necessidades, oportunizando momentos 
com mais alegria e integração no mês da 
criança.

“Estamos com dois pontos de coleta, 
no Sesc e no Instituto Federal de Santa Ca-
tarina (IFSC). Qualquer tipo de brinquedo 
pode ser doado, novo ou usado, mas que 
esteja em boas condições, para que outra 
criança possa brincar. Ainda não temos 
definida a instituição que irá receber, mas 

será uma que atenda crianças e que tenha 
carência nesse sentido. Se alguma institui-
ção tiver interesse, pode entrar em contato 
com o Sesc e vamos fazer uma lista. Den-
tro da quantidade, vamos beneficiar o má-
ximo que conseguirmos”, explica a técnica 
em saúde e assistência do Sesc São Mi-
guel, Joiciane Pagliarini. A expectativa em 
São Miguel do Oeste é de que pelo menos 
mil unidades sejam arrecadadas até o fim 
da campanha.

SOLIDARIEDADE 
Sesc inicia arrecadação de brinquedos em Santa Catarina 

No desfile do 7 de Setembro 
não gostei de... IMHO

A partir de hoje, a coluna Zona Franca será também uma colu-
na de opinião. Acredito que seja importante expor-se para gerar es-
tímulos e reflexões que possam dispor a um diálogo propício e res-
peitoso. A violência é uma consequência reativa à incapacidade de 
dialogar. Ao levar ao pessoal. Tem muita violência no mundo. De-
mais no Brasil. As opiniões que irei expor são consideradas como 
IMHO (In My Humble Opinion), ou seja opiniões pessoais e humil-
des que não têm presunção de verdade, mas que abrem com curio-
sidade e aceitação ao contraditório. O meu registro retórico às vezes 
pode parecer polemico, mas somente porque não uso meios-termos 
ou frescuras e acredito que ir direto ao ponto, de olhos abertos, seja 
o melhor caminho para chegar a uma verdade comum. 

A minha opinião de hoje é a respeito da cerimônia/desfile de 
quinta, dia da independência do Brasil. 

NÃO GOSTO: Tem uma coisa que não gostei; assim como não 
gosto em cada solenidade. É a chamada pessoal, os seja elencar os 
nomes de Fulano ou Siclano, membros ou representantes de uma 
instituição. Isto é bem típico no Brasil todo (mas não fora do Brasil): 
elencar nas cerimonias publicas o nome e sobrenome de todas as 
“autoridades” presentes, quase sempre elencando também o nome 
da esposa ou do marido ou até dos filhos. 

Eu não gosto disso. Quinta era o Dia da Independência. O dia 
em que se celebram todas as instituições que concorrem a constituir 
e mover o Brasil, no seu governo municipal, estadual e federal. O que 
tem que ser destacado, homenageado e valorizado é a instituição: 
que é permanente e que faz o Brasil. Não o indivíduo particular, que 
não é permanente e que é   apenas função, representante, servidor, 
célula, da instituição. Ontem ouvi o absurdo de escutar nomear cada 
funcionário, até só psicólogos, de alguns institutos públicos sociais. 

Não precisaria elencar os indivíduos porque, em uma democracia, 
a instituição, cada instituição, é uma sobre-estrutura dos indivíduos, de 
todos os cidadãos que estão sendo representados por ela, a partir do 
voto e por meio das leis. A instituição não é apenas “O” cidadão indivi-
dual, mas é “CADA” cidadão individual e mais o conjunto deles. 

A instituição é o desataque. E é mais importante do singelo indi-
víduo porque representa todos os indivíduos cidadãos. 

Elencar os indivíduos, IMHO, significa criar uma cultura do cul-
to da pessoa específica, do indivíduo particular, do funcionário e não 
da função. Isto gera o raciocínio que o que importa, quem tem poder, 
é bem aquela pessoa que se torna determinante dentro daquela es-
pecífica instituição e não a instituição em si. 

O indivíduo vem colocado em destaque e se torna assim mais 
importante pelo simples fato que começa a existir e ser visível por 
nomeação, do que a instituição e isso: de um lado, desqualifica e de-
paupera o conceito e o respeito da instituição, e do outro promove e 
leva aceitar a lógica pessoal, de negócio e mafiosa como, por exem-
plo, da política dos favores, das apertadas de mão, da corrupção, etc. 
Estas são todas práticas onde as pessoas promovem pessoas e pi-
sam sobre as instituições. Inclusive porque do outro lado os cida-
dãos mentalizam relacionar-se com pessoas e não com instituições. 

E de onde nasce e vem essa ideia que a pessoa pode dominar 
e manipular uma instituição ao invés de simplesmente servi-la? De 
muitos fatores, mas também do fato de exaltar indevidamente um 
funcionário como uma estrela ao invés de como um servidor. IMHO
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LUCAS MIGUEL
GNIGLER

www.lucasmiguel.com

CASA NOVA O novo prédio possui área de 1.925 metros quadrados, divididos 
em dois andares e garagem. A partir de agora o Poder Legislativo fica 
localizado na Rua Pedro Julian, no Bairro Agostini, próximo à Unoesc 

Câmara de Vereadores de São Miguel 
do Oeste inaugura sede própria

DÉBORA CECCON 

Na noite de terça-fei-
ra (5) foi realizada a inaugu-
ração da sede da Câmara de 
Vereadores de São Miguel do 
Oeste, nomeada como Ar-
melindo Massoco. Diver-
sas lidernaças e público sig-
nificativo acompanhou a 
cerimônia. Também marca-
ram presença os ex-presi-
dentes da Câmara que atu-
aram na construção da sede 
do Legislativo, ex-vereadores 
Valnir Camilo Scharnoski, 
Cristiane Regina Zanatta 
Massaro e Idemar José Gua-
resi. “É a primeira vez que o 
Poder Legislativo de São Mi-
guel do Oeste terá uma sede 
própria”, ressalta o presiden-
te da Câmara, Cláudio Barp, 
ao lembrar que o atual espa-
ço ocupado pelos vereadores 
é cedido pela prefeitura ao 
Legislativo. Com a mudança 
para a nova estrutura, o es-
paço atual será devolvido ao 
município para ser utilizado 
em outra atividade.

O novo prédio possui 
área de 1.925 metros quadra-
dos, divididos em dois an-
dares e garagem. A estrutu-

ra possui um auditório com 
capacidade para 227 pesso-
as, onde serão realizadas as 
sessões da Câmara e também 
disponibilizado para entida-
des e órgãos públicos, me-
diante agendamento. O pré-
dio possui gabinetes para 
os 13 vereadores, salas para 
os setores administrativos 
e também sala de reuniões. 
A estrutura é adaptada para 
oferecer acessibilidade, com 
elevador, rampas, pisto tátil, 
guias e inscrições em braile 
para deficientes visuais, além 
de banheiros para pessoas 
com deficiência física ou di-
ficuldades de locomoção. 

O novo prédio começou 
a ser construído no segun-
do semestre de 2014, duran-
te a gestão do presidente, 
Valnir Sharnoski, e teve se-
quencia nas gestões dos pre-
sidentes Cristiane Zanatta 
Massaro, Idemar Guaresi e 
Cládio Barp. A primeira eta-
pa da obra foi executada pela 
construtora Conak Constru-
ções e Empreendimentos e 
consistiu na parte mais bru-
ta da estrutura, com as fun-
dações, concretagem, ferra-
gens e cobertura do prédio. 

Já a segunda etapa foi exe-
cutada pela empresa Paloma 
Construções Eireli e consis-
tiu no acabamento. 

Na construção do pré-
dio foram investidos aproxi-
madamente R$ 2,4 milhões, 
mais R$ 500 mil na compra 
do terreno. Neste ano foram 
licitados os móveis e equi-
pamentos para o funciona-
mento do prédio. Para a ins-
talação dos equipamentos, 
mudança e adequações do 
novo espaço para receber a 
população, a Câmara funcio-
nará com expediente inter-
no de 1º a 12 de setembro. O 
atendimento ao público re-
torna ao normal em 13 de se-
tembro.

O novo prédio terá o 

nome do ex-vereador Ar-
melindo Massoco, confor-
me prevê a lei nº 7.394/2017, 
de autoria dos 13 vereado-
res desta legislatura. Durante 
a cerimônia de inauguração 
foi realizada pequena home-
nagem aos ex-presidentes da 
Câmara pela contribuição na 
construção da sede do Poder 
Legislativo. 

Também fez parte da ce-
rimônia a benção do novo 
prédio, por meio do padre 
Luciano Gattermann e do 
pastor Joel Rediske. Após o 
cerimonial, corte da fita, des-
cerramento da placa e pro-
nunciamentos, o público vi-
sitou as novas instalações 
da Câmara de Vereadores de 
São Miguel do Oeste.

 Após a inauguração da sede própria 
da Câmara de Vereadores de São Miguel 
do Oeste e com plenário lotado, os 
vereadores realizaram a tradicional sessão 
solene em homenagem à pátria. Todos 
os vereadores e lideranças convidadas 
à mesa do Legislativo fizeram uso da 
palavra e prestaram homenagem à pátria. 
Também marcaram presença a banda 
e representantes do 14º Regimento de 
Cavalaria Mecanizada (RCMec) de São 

Miguel do Oeste. Durante a sessão foi 
apresentado um histórico do 14º RCMec e 
entregue uma moção de aplauso de autoria 
do vereador Everaldo Di Berti ao Regimento 
pelos 75 anos de existência e pelos 
serviços prestados à comunidade.

Fizeram parte da mesa: juíza de 
Direito, Aline Mendes de Gody, diretora 
do Foro e juíza da 2ª Vara Cível; 
representando o prefeito, secretário de 
Saúde, Leonir Caron; comandante do 14º 

Regimento de Cavalaria Mecanizado, 
tenente-coronel Leonador Arêas Dantas; 
tenente-coronel Alexandre Cabral, 
comandante do 11º Batalhão de Polícia 
Militar de Fronteira, representado a Polícia 
Militar de Santa Catarina; delegado 
de Polícia, Cleverson Muller; e o major 
Jorge Artur Cameu Júnior, comandante 
do 12º Batalhão de Bombeiros Militar, 
representando o Corpo de Bombeiros, 
Militar de Santa Catarina.

Fotos: Débora Ceccon/O Líder

Com sede inaugurada, vereadores realizam sessão solene em homenagem à pátria

Orientações claras
Breves exemplos de três problemas recor-

rentes do processo de comunicação: não ano-

tamos, não somos transparentes, e não expli-

camos exatamente o que queremos.

O primeiro: conheci a história de um sol-

dado da Primeira Guerra Mundial que anotava 

suas ideias em cartões postais. E enviava todos 

para a mãe. Ele sobreviveu, e depois da guerra 

escreveu um livro com esse material.

Além da ameaça da guerra, ele sabia que 

não podia confiar na memória. E nós, com tan-

tas formas fáceis de registras as ideias, esta-

mos esquecendo de tudo. E deixando de cons-

truir e ajudar. Confiar na memória é apostar 

no esquecimento. Nós sobrevivemos, mas as 

ideias não. 

O segundo: no Facebook, toda sexta-feira, 

os chefes ficam disponíveis (Mark Zuckerberg 

inclusive) em um auditório para uma sessão 

de perguntas e respostas aberta à equipe. Pois 

é: se quiséssemos, a comunicação poderia ser 

bem mais simples.

Mas algo assim exigiria uma transparência 

que não temos. Temos segredos e informações 

confidenciais que ocasionam os boatos fre-

quentes. Nas nossas empresas raramente se 

vê o direito básico, concedido à toda equipe, 

de perguntar e responder.

A terceira: a dona de uma loja me contou 

que, há muitos anos, mandou uma funcioná-

ria temporária embora após o período neces-

sário. No ano seguinte contratou ela de novo, 

temporariamente. Chegando ao fim do con-

trato, a funcionária criou coragem e questio-

nou algo assim: "O que você quer que eu faça? 

Não sei o que eu preciso fazer para ficar."

E a proprietária me disse que aprendeu, 

naquele dia, a necessidade de deixar bem cla-

ro como as coisas funcionam, o que espera-

mos que aconteça. Quem vê de fora e quem 

está chegando não sabe. Não temos o hábito 

de esclarecer, mas somos peritos especialistas 

em apontar as falhas.

Ela me contou que trabalhou com essa 

funcionária durante anos. E que hoje essa pes-

soa tem o próprio negócio. As vezes o proble-

ma é a pessoa. Mas muitas vezes o problema é 

a falta de orientação.

Perceba, leitor, que os exemplos relatam 

hábitos simples. Anotar ideias sempre, ter cla-

reza e transparência, e orientar quem precisa. 

Nenhum deles exige muitos recursos: apenas 

a decisão de começar a praticá-los.

CULTURA Presidente do Moto Grupo Cães do Asfalto, Luiz Bard, pediu 
afastamento do cargo e vai auxiliar na organização do evento de motociclismo 
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No período de 11 a 22 
de setembro será realizada a 
Campanha Nacional de Mul-
tivacinação para atualização 
e avaliação das Cadernetas de 
Vacinação. O Dia D de vacina-
ção será em 16 de setembro. 
De acordo com a coordenado-
ra de imunizações da Secreta-
ria de Saúde de São Miguel do 
Oeste, Débora Casagrande, a 

campanha tem como objeti-
vo resgatar não vacinados ou 
completar esquemas de vaci-
nação, visando atualizar a ca-
derneta das crianças e adoles-
centes menores de 15 anos (14 
anos 11 meses e 29 dias), de 
acordo com o Calendário Na-
cional de Vacinação.

“A população-alvo deve 
comparecer na Sala de Va-

cinas Central, localizada na 
Rua John Kenedy, 1437, cen-
tro de São Miguel dos Oeste, 
das 7h30 às 11h30 e das 13h 
às 17h. No Dia D, que ocor-
rerá no sábado (16), o atendi-
mento será das 7h30 às 17h, 
sem interrupção ao meio-dia”, 
informa Débora.

O atual Calendário Nacio-
nal de Vacinação dispõe de 

14 vacinas para as crianças e 
cinco para os adolescentes. 
Débora salienta que é fun-
damental que toda a popu-
lação-alvo compareça à Sala 
de Vacinas Central, levando 
a caderneta de vacinação e o 
cartão do SUS para que a ca-
derneta seja avaliada e o es-
quema vacinal atualizado, de 
acordo com a necessidade.

ATUALIZAÇÃO DA CADERNETA O atual Calendário Nacional de Vacinação 
dispõe de 14 vacinas para as crianças e cinco para os adolescentes 

Campanha de Multivacinação 
começa na próxima semana

SÃO MIGUEL DO OESTE 

GUARACIABA

FUNDO DA INFÂNCIA E ADOLESCÊNCIA

Saúde atualiza cadastro 
dos usuários do SUS

Administração organiza festividades 
em alusão ao aniversário de 56 anos

Campanha resulta em doação de R$ 62 mil 

A Secretaria de Saúde de 
São Miguel do Oeste está re-
alizando a atualização de ca-
dastro para usuários do Siste-
ma Único de Saúde (SUS) em 
razão de mudança no siste-
ma interno. O secretário, Le-
onir Caron, explica que para a 
atualização as pessoas devem 
procurar o posto de saúde de 
seu bairro e apresentar docu-
mentos pessoais e o compro-

vante de residência. O cadas-
tro vai agilizar e qualificar o 
atendimento em todos os ser-
viços oferecidos pelo SUS, in-
cluindo consultas, exames, 
retirada de medicamentos e 
demais situações que surgi-
rem com relação à saúde das 
pessoas. A ação, segundo Ca-
ron, vem ao encontro ao pron-
tuário eletrônico que está sen-
do implantado pela secretaria.

O município de Guaracia-
ba irá comemorar no dia 1º 
de outubro, seus 56 anos de 
emancipação político admi-
nistrativa. Em virtude da data, 
a Administração Municipal 
está organizando as festivida-
des para a comemoração do 
aniversário. De acordo com o 
prefeito, Roque Meneghini, as 
festividades acontecerão no 
CTG Fronteira do Oeste. 

Conforme Meneghini, 
no dia 23 de setembro, a par-
tir das 10h, acontecerá a fes-
ta dos Grupos de Idosos. Ao 
todo são 23 grupos e aproxi-
madamente 1.200 idosos que 
irão participar da comemo-
ração. Após o almoço, acon-
tecerá o show com a Dupla 

Edywaz e Fogaça seguido por 
matiné com Canarinho e Bei-
ja Flor. Já no dia 30 de setem-
bro, a partir das 20h, acon-
tecerá a entrega do Troféu 
Destaque Empresarial 2016, 
para as empresas e produto-
res do município, com o obje-
tivo de valorizar as empresas 
industriais, comerciais, pres-
tadoras de serviços e estabe-
lecimentos agropecuários de 
Guaraciaba. Logo após acon-
tecerá um jantar, organizado 
pelo CTG Fronteira do Oeste. 
Na ocasião haverá Show Baile 
com o lançamento do primei-
ro CD da dupla Edywaz e Fo-
gaça, e em seguida, um baile 
com a Banda Alma Nova, com 
entrada franca. 

Um movimento inicia-
do pela Secretaria Muni-
cipal de Desenvolvimento 
Econômico resultou na ob-
tenção de R$ 62 mil em doa-
ções de contribuintes de São 
Miguel do Oeste ao Fundo 
da Infância e Adolescência 
(FIA). O número foi divulga-
do pelo presidente do Con-
selho Municipal dos Direitos 
da Criança e do Adolescente 
(CMDCA), Jailson Franzen. A 
entidade é responsável pela 

gestão do FIA.
Em março deste ano, a 

Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico lançou 
uma campanha, em parceria 
com a Secretaria Municipal 
de Assistência Social, Asses-
soria Jurídica do município, 
Conselho Regional de Con-
tabilidade (CRC) e Núcleo 
de Contadores da Acismo. 
Na oportunidade, foi divul-
gada a possibilidade de des-
tinação de até 6% do valor 

devido do Imposto de Ren-
da ao Conselho dos Direitos 
da Criança e do Adolescente, 
conforme previsto no Esta-
tuto da Criança e do Adoles-
cente (ECA) e nas instruções 
normativas 258 e 267 da Re-
ceita Federal. 

O secretário, Renato Ro-
mancini, explica que o va-
lor se enquadra como uma 
doação voluntária e pode 
ser restituído posteriormen-
te, corrigido pela taxa Selic. 

“Nossa ideia era que, com 
esta conscientização, o volu-
me de recursos disponíveis 
aumentasse, possibilitando 
a criação de políticas públi-
cas permanentes para este 
setor. Agradecemos às pesso-
as que atenderam nosso cha-
mado e tornaram possível a 
arrecadação deste valor, que 
vai ajudar muitas crianças e 
adolescentes do nosso mu-
nicípio”, salientou o prefeito, 
Wilson Trevisan.

ROGÉRIA 
A atriz de 74 anos morreu 
na segunda-feira no Rio de 
janeiro. Rogéria se internou 
no Hospital Unimed Barra, 
na Zona Oeste do Rio, com 
um caso de infecção urinária, 
mas teve uma complicação 

após uma crise convulsiva. Nascida como 
Astolfo Pinto em Cantagalo, no interior do 
estado do Rio, Rogéria intitulava-se a "Travesti 
da Família Brasileira". A artista começou sua 
carreira como maquiadora da TV Rio. Já nos 
primeiros anos de carreira ficou conhecida 
como simbolo gay e nome marcante na luta 
contra a homofobia. Como atriz, estreou 
nos anos 1960 na galeria Stop Club. Ela 
participou de filmes no cinema brasileiro e 
era presença frequente em programas de 
auditório como jurada. Em 1979, ela recebeu 
o troféu Mambembe pelo espetáculo "O 
Desembestado", que fez ao lado de Grande 
Otelo. A atriz atuou em novelas como "Tieta", 
em 1989; Paraíso Tropical, em 2007; e viveu 
uma atriz de teatro em "Lado a Lado. Leandra 
Leal dirigiu o espetáculo "Rogéria" para 
comemorar os 50 anos de carreira da atriz e 
outras travestis pioneiras.

DAvID FERRER
O piloto francês faleceu em 
decorrência dos ferimentos 
sofridos em um acidente no 
GP Histórico de Zandvoort, 
disputado no último fim 
de semana. Ferrer, de 61 

anos, bateu seu March 701 
durante a corrida da FIA Masters Historic F1 
no circuito holandês no sábado e precisou ser 
ressuscitado no local do acidente antes de 
ser transportado por avião para um hospital 
especializado em trauma em Amsterdã. A 
FIA confirmou sua morte em um comunicado 
divulgado na quinta-feira (7).

ZANDER vENEZIA
Uma das grandes 
promessas do surf faleceu 
na última terça-feira, aos 
16 anos, enquanto surfava 
em Barbados, na América 
Central, aproveitando as 
ondas gigantescas que 

estão se formando graças ao furacão Irma, 
catalogado como o mais potente da história 
do Oceano Atlântico. Segundo contaram 
testemunhas da tragédia ao site Surfline, 
Venezia, que é surfista profissional em 

Bridgetown (Barbados), morreu enquanto 
surfava em meio à tormenta em um dos 
melhores pontos para prática da modalidade 
na ilha. Venezia acabou sendo engolido por 
uma onda gigantesca e não resistiu. 

FREDOLINO ENIO LAUXEN
Faleceu no dia 1º de setembro, no Hospital 
de Itapiranga, aos 82 anos. Seu corpo foi 
velado na Igreja de Linha Sede Capela, sendo 
sepultado no cemitério da comunidade.

FABIANE CRISTINA WILIANA
Faleceu no dia 3 de setembro, vítima de 
acidente de trânsito, aos 34 anos. Seu 
corpo foi velado na Capela de Linha Nossa 
Senhora da Saúde, Anchieta, e foi sepultado 
no cemitério da comunidade.

NELI ERENA SCHNAIDER
Faleceu no dia 4 de setembro, no Hospital 
Regional de São Miguel do Oeste, aos 67 
anos. Seu corpo foi velado na Igreja Católica 
do Bairro Agostini, São Miguel do Oeste, 
sendo sepultado no cemitério de Linha 
Caxias.

ALFREDO BIASOLI
Faleceu no dia 5 de setembro, no Hospital 
São José de Maravilha, aos 85 anos. Seu 
corpo foi velado na Igreja Católica de Linha 
Biguazinho, Iraceminha, e sepultado no 
cemitério da comunidade.

INELDA AMALIA LENZ
Faleceu no dia 5 de setembro, no Hospital 
Regional de São Miguel do Oeste, aos 88 
anos. Seu corpo foi velado na Igreja Matriz 
de São José do Cedro e sepultado no 
cemitério municipal.

jUNIOR CERIOLI
Faleceu no dia 6 de setembro, no Hospital 
Regional de São Miguel do Oeste, aos 37 
anos. Seu corpo foi velado na Igreja da 
Comunidade de Linha Maria Preta, Guarujá 
do Sul.

LUCAS GIOvANE DA SILvA
Faleceu às 23h30 de segunda-feira (4), 
aos 20 anos, em sua residência. Seu corpo 
foi velado na capela mortuária municipal 
e sepultado no cemitério municipal de 
Maravilha. 
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DÉBORA CECCON 

O Clube Esportivo Guara-
ni de São Miguel do Oeste ce-
lebrou nesta semana, nos dias 
6 e 7 de setembro, 70 anos do 
clube com grande festa. Na 
tarde de quinta-feira (7) o pú-
blico lotou as arquibanca-
das do Estádio Padre Aurélio 
Canzi para assistir ao amisto-
so entre Guarani e sub-20 da 
Chapecoense. Esteve presen-
te o Jackson Follmann, Nival-
do (ex-goleiro da chape), re-
presentantes da diretoria e a 
charmosa mascote da Chape, 
o Índio Carlinhos. O amistoso 
entre as equipes terminou em 
6 x 3 para a Chapecoense. 

Também fez parte da pro-
gramação participação do 
Desfile Cívico na manhã de 
quinta-feira e na parte da tar-

de Gre-Nal de veteranos e 
Master, com homenagem aos 
fundadores do Clube Esporti-
vo Guarani. O presidente do 
Guarani, Eulo Centenaro, re-
corda que o Guarani foi fun-
dado antes da emancipação 
de São Miguel do Oeste por 
um grupo de pessoas que re-
solveu fazer um time de fu-
tebol. O padre Aurélio Can-
zi, na época, colaborou para o 
início com a doação da terra 
para o campo. 

Na quinta-feira foi reali-
zada a benção e inauguração 
das reformas e melhorias do 
clube, quadro de presidentes 
do clube e reforma da sede do 
time. Ex-presidentes e fami-
liares do clube foram home-
nageados durante cerimônia 
de inauguração. Após foi ser-
vido jantar com bingo.

70 ANOS DO GUARANI Integrou as atividades de aniversário do Clube Esportivo Guarani 
amistoso com a Chapecoense, que lotou as arquibancadas na quinta-feira 

Amistoso entre Clube Esportivo Guarani 
e Chape termina em 6x3 para o visitante

História do clube 
O Clube Esportivo Guarani foi fundado em 
7 de setembro de 1947, quando São Miguel 
do Oeste ainda chamava-se Vila Oeste, à 
época distrito do município de Mondaí e 
Comarca de Chapecó. A entidade foi fundada 
por colonizadores, na sua grande maioria, 
descendentes de italianos e alemães. A palavra 
guarani é de origem da língua Tupi e significa 
guerreiro. A primeira diretoria foi empossada 
tendo como presidente Waldemar Pedro Rangrab; vice-presidente Walnir Bottaro Daniel; primeiro-
secretário Elio Schreiner; segundo-secretário Guerino Luzzi; primeiro-tesoureiro Cerilo Damian; e 
segundo-tesoureiro Rineu Gransotto. O Conselho Fiscal foi formado por Arno Schwambach, Theobaldo 
Dreyer, Arly Barichello, Tadeu Bregola, Aurélio Canzi, Avelino de Bona, Laurindo Schacker e Orlando 
Neiss. O Guarani tinha como sede oficial, até o ano 1962, um prédio na Rua Sete de Setembro, no 
terreno onde esteve situado o Banco HSBC. Em 1962 um grande incêndio destruiu a sede, até mesmo 
os arquivos do clube. A partir de 1962, até a construção do Ginásio Miguel Ângelo Gobbi, o Clube 
Esportivo Guarani passou a ter como sede social os fundos do antigo Cine Cacique, atual Farol, casa de 
shows. Com a conclusão do Ginásio, em 1984, a sede administrativa foi transferida para este espaço.

Esteve presente 
Jackson 
Follmann, 
Nivaldo 
(ex- goleiro 
da chape), 
representantes 
da diretoria e 
a charmosa 
mascote da 
Chape, o Índio 
Carlinhos

História no futebol profissional
Até o ano 1973 o Guarani participava de 
competições municipais e intercâmbios 
intermunicipais ou regionais, até porque 
não havia liga de futebol em São Miguel 
do Oeste. Até 1973 o Guarani pertencia 
à Liga de Futebol de São José do Cedro. 
Em 1974 foi criada a Liga Esportiva 
Fronteirista e neste mesmo ano foi 
realizado o 1º Campeonato Regional, no 
qual o CE Guarani sagrou-se campeão. 
Dessa forma, tomou-se a decisão de 
participar do Campeonato Catarinense de 
Futebol Profissional, pela primeira vez na 
história do Extremo-Oeste. O CE Guarani disputou então a Primeira Divisão do Campeonato 
Catarinense nos anos 1974, 1975, 1976 e 1977. O Guarani apareceu por três vezes na 
Loteria Esportiva Federal da época. Na oportunidade, o clube ficou 14 partidas invicto. 
Foram os quatro últimos jogos da Segunda Fase e todos os dez jogos da Terceira Fase do 
Estadual de 1977 sem derrotas.
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TRÂNSITO E vOCÊ
por Laerte Bieger

Major PM comandante da 7ª Companhia de Polícia Militar Rodoviária

SÃO MIGUEL DO OESTE De acordo com o Corpo de Bombeiros, a vítima foi 
encontrada embaixo de um automóvel, com o tórax e o crânio prensados contra o solo

Homem morre esmagado por carro 

A Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) iniciou na quarta-feira (6), 
em todo o Brasil, a "Operação In-
dependência 2017", que termi-
na às 23h59 de amanhã (10). São 
cinco dias com aumento rele-
vante de fluxo de veículos, fator 
que pode contribuir para a ocor-
rência de acidentes nas rodovias 
federais do Estado. 

O objetivo da operação é 
prevenir condutas que aumen-
tam o risco de acidentes graves, 
como ultrapassagens indevidas, 
excesso de velocidade, consumo 
de álcool e falta de equipamen-
tos de segurança (capacete, cin-
to de segurança ou cadeirinhas 
para crianças). A PRF recomen-
da cautela e paciência ao moto-
rista, principalmente na volta do 

feriadão, no domingo, entre 16h 
e 22h.

RODOvIAS ESTADUAIS
Nas rodovias estaduais, a Po-

lícia Militar Rodoviária de San-
ta Catarina (PMRv) também deu 
início à operação na quarta-fei-
ra (6). Estarão envolvidos os 24 
postos rodoviários e os policiais 
trabalharão em escala de servi-
ço de revezamento, fiscalizando 
uma malha viária de quatro mil 
quilômetros. Nesse caso, a ação 
vai até a segunda-feira (11), às 
8h. Os policiais rodoviários irão 
priorizar controle de velocida-
de com radares, ultrapassagens 
proibidas e combate à embria-
guez ao volante com o uso de ba-
fômetros. 

SEGURANÇA NO TRÂNSITO SEGURANÇA 

ATO INFRACIONAL 

Polícias rodoviárias desenvolvem 
Operação Independência 2017 

Comando da PM de Fronteira 
participa de workshop

Adolescentes são flagrados montando barreira em estrada

TRANSPORTE DE ANIMAIS DE 
ESTIMAÇÃO NO INTERIOR DO VEÍCULO

Com certa frequência constatamos motoristas dirigindo 

seus veículos na companhia de animais de estimação. Em alguns 

casos os animais estão sobre o colo do condutor ou do passagei-

ro, apoiados sobre a porta, rosto ao vento, totalmente expostos a 

eventuais sinistros.

As pessoas, os animais e qualquer objeto, estando eles sol-

tos no interior do veículo, representam perigo à segurança viá-

ria, pois, em razão da inércia, em caso de acidente que implique 

na brusca desaceleração, inevitavelmente serão lançados no in-

terior do carro ou, dependendo das circunstâncias, até mesmo 

projetados para fora do automóvel.

O Código de Trânsito Brasileiro não prevê de forma muito 

específica todas as situações envolvendo o transporte de animais 

no interior do veículo. No art. 252, inciso II, a lei em questão pres-

creve tratar-se de infração de natureza média (4 pontos), com pe-

nalidade de multa no valor de R$ 130,16 (cento e trinta reais e 

dezesseis), dirigir o veículo transportando pessoas, animais ou 

volume à sua esquerda ou entre os braços e pernas.

Mas constitui infração de trânsito o transporte de animal no 

interior do veículo, quando ele não estiver à esquerda ou entre os 

braços e pernas do motorista? Entendemos que é sim infração de 

trânsito, caso esteja em situação que possa, de qualquer forma, 

trazer risco à segurança do trânsito. 

O CTB prescreve no art. 1º, § 1º, que o trânsito consiste na 

utilização das vias por pessoas, veículos e animais, isolados ou 

em grupos, conduzidos ou não, para fins de circulação, para-

da, estacionamento e operação de carga ou descarga. Observe-

se, portanto, que os animais figuram no conceito de trânsito, não 

sendo razoável deixar-se de adotar as medidas preventivas a eles 

inerentes, ainda mais quando possam vir a afetar diretamente a 

segurança das pessoas.

Prosseguindo, o § 2º do referido artigo prescreve que o trân-

sito, em condições seguras, é um direito de todos e dever dos ór-

gãos e entidades componentes do Sistema Nacional de Trânsito, 

a estes cabendo, no âmbito das respectivas competências, adotar 

as medidas destinadas a assegurar esse direito.

Em razão disso, ainda que não haja um enquadramento es-

pecífico para as hipóteses em que os animais são transportados 

soltos no interior do veículo em local distinto da esquerda ou en-

tre os braços e pernas do motorista, uma interpretação lógica, 

sistemática e teleológica leva à conclusão de que a conduta re-

presenta a infração de trânsito de dirigir sem os cuidados indis-

pensáveis à segurança do trânsito, prevista no Art. 169. Trata-se 

de infração leve (3 pontos), com penalidade de multa de R$ 88,38 

(oitenta e oito reais e trinta e oito centavos).

Um empresário morreu 
após ser esmagado por um 
veículo, na tarde da quin-
ta-feira (7), na área indus-
trial de São Miguel do Oeste. 
O fato ocorreu pouco depois 
das 15h, em uma empresa lo-
calizada na Rua Arno Erich 
Schwambach, no Bairro Pro-
gresso. Itamar Antônio Ma-

rangoni, de 46 anos, sócio
-proprietário da Fundição 
São Miguel Ltda. – ME, rea-
lizava trabalhos em um veí-
culo quando o mesmo caiu 
sobre ele. De acordo com o 
Corpo de Bombeiros, a víti-
ma foi encontrada embaixo 
de um automóvel, com o tó-
rax e o crânio prensados con-

tra o solo, com grande he-
morragia crânio-encefálica, 
inconsciente e com respira-
ção agônica.

Conforme os socorristas, 
foi utilizado um macaco hi-
dráulico para o levantamen-
to do veículo e estabiliza-
ção com calços para retirada 
do trabalhador. Marangoni 

apresentava fratura exposta 
grave no crânio, corte na re-
gião frontal do crânio e sus-
peita de desvio de traqueia. 
Após os procedimentos de 
primeiros socorros, a vítima 
foi conduzida ao Hospital Re-
gional, onde não resistiu aos 
ferimentos e faleceu horas 
depois.

No fim da tarde de terça-feira (5) 
três adolescentes, dois de 14 e um de 
13 anos, foram conduzidos pela Po-
lícia Militar e pelo Conselho Tutelar 
de Descanso pela prática de danos, 
perturbação e ameaça. Eles monta-
ram barreiras de pedras na estrada 
geral da Linha Pratinha, provocan-
do danos em pelo menos um veícu-
lo e transtornos para outros motoris-
tas, que tiveram que parar e retirar as 
pedras. 

Ao serem questionados, os ado-
lescentes ainda ameaçaram jogar 
pedras nas pessoas. Eles foram en-
caminhados à Polícia Civil para os 
procedimentos legais pertinentes 
ao caso. Um dos adolescentes en-
volvidos recentemente foi expulso 
de uma escola do centro e transfe-
rido para uma escola do interior, a 
qual ele abandonou durante a tarde 
por não concordar com as regras es-
tabelecidas.

Ao serem questionados, os adolescentes ainda 
ameaçaram jogar pedras nas pessoas

Polícia Militar Descanso

O Comando da 9ª Região 

de Polícia Militar de Frontei-

ra (9ª RPM/Fron) participou no 

dia 5 de setembro em Chapecó 

do Workshop Regional do Plano 

de Desenvolvimento de Santa 

Catarina 2030. O Workshop faz 

parte de uma iniciativa do go-

verno do Estado que busca sub-

sídios para elaboração do Plano 

de Desenvolvimento de Santa 

Catarina para o período de 2017 

- 2030 nas diversas áreas de atu-

ação do Estado a partir do es-

tabelecimento de indicadores, 

metas, objetivos e estratégias 

como instrumento auxiliar para 

a ação governamental em Santa 

Catarina. 

Dentro desta visão, a Po-

lícia Militar de Santa Catarina 

tem participado dos workshops 

demonstrando a sua visão e co-

locando as suas demandas para 

o período indicado. No evento 

em Chapecó, o comandante da 

9ª RPM/Fron, Coronel Dirceu 

Neundorf, apontou como ques-

tão preponderante para o Oeste 

de Santa Catarina o incremen-

to das ações na faixa de frontei-

ra com a alocação de recursos 

humanos e materiais em todo 

o aspecto da Segurança Públi-

ca propiciando ações integradas 

e duradouras, buscando a dimi-

nuição da permeabilidade da 

fronteira.
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PÓDIUM
por João Luís Theis

joaotheis@yahoo.com.br

Engenheiro Mecânico

Delegado-chefe explica que há um impasse entre o município de Dionísio Cerqueira e a União, o que inviabiliza a compra de outro imóvel

DÉBORA CECCON 

O empresário José Cor-
so de São Miguel do Oeste, de 
69 anos, está com uma novi-
dade a ser lançada nos próxi-
mos dias. Ele, que já escreveu 
um livro junto de suas fi lhas, 
agora está lançando um CD 
com músicas de sua autoria. 
E para demonstrar sua pai-
xão pela arte, o CD que pro-
duziu em seu próprio estúdio 
de gravações, todo o valor ar-
recadado será doado à Apae 
de São Miguel do Oeste. “Esse 
trabalho não tem fi nalida-
de comercial, de fama ou su-
cesso, apenas uma satisfação 
pessoal e por isso o lança-
mento será feito em benefício 
da Apae”, mencionou. 

Tio Corso, como é conhe-
cido, escreveu as letras e fez 
todas as melodias e canto-
rias. “Onde tem primeira e se-
gunda eu canto, eu fi z tudo e 
a produção é do mestre Oda. 
Mas eu executo a gaita, afi nal 

é uma ‘cria minha’”, brinca ele. 
O CD tem participação de um 
baixista, baterista e no violão 
Odair da Silva, que é músico 
e trabalha com o Tio Corso no 
estúdio de gravações. 

O empresário diz que o CD 
é um projeto que tinha há tem-
pos e com apoio das fi lhas re-
solveu realizar o sonho. As mú-
sicas são poesias, essência da 
vida campeira e todas trazem 
uma mensagem. “Minhas mú-
sicas são simples, são coisas da 
alma, do coração, da vida cam-
peira, da vida que levei. Na mu-
sica 2 do CD ‘Coisas da Vida’ é 
uma história que conto um 
pouco da minha vida”, revela. 
Corso procurou buscar o es-
tilo de Teixerinha e José Men-
des, em que todas as músicas 
trazem uma mensagem. O CD 
contém 10 letras com sete rit-
mos diferentes: vaneira, bugio, 
xote, valsa, rancheira, contra-
passo e chamamé.

A data para lançamento do 
CD, que já está pronto, tem data 

pré-marcada para 12 de no-
vembro, a ser confi rmada, no 
Bairro São Luiz. Conforme Cor-
so, todo o valor arrecadado na 
noite será revertido à Apae. Se-
gundo ele, parte dos CDs serão 
doados à Apae para que estes 
comercializem. Ele reforça que 
não tem interesse em comer-
cializar para ganhos fi nanceiros 
pessoais. “É uma diversão, um 

prazer, um lazer, e depois, com 
a idade que eu tenho, 69 anos, o 
que vou querer da vida? Vamos 
viver a vida, fazer o que a gente 
gosta, né”, brinca. 

Com um livro lançado, 
agora o CD com músicas, 
o próximo projeto que José 
Corso já trabalha é para lan-
çar um CD com poesias de-
clamadas. 

POR AMOR A ARTE  Data para lançamento pré-marca-
da é 12 de novembro, a ser confi rmada, no Bairro São Luiz, 
e deve auxiliar a Apae de São Miguel do Oeste 

Após lançar livro, empresário 
lança CD e benefi cia entidade 

Tio Corso deve lançar seu CD no dia 12 de novembro

VOCÊ SABIA? 
BRASILEIRO TERIA 
INVENTADO O CÂMBIO 
AUTOMÁTICO

 

Até hoje a maior invenção atribuída a um brasileiro teria 
sido o avião. Todos conhecem a façanha de Alberto Santos Du-
mont a bordo do 14-bis - embora nos Estados Unidos o crédi-
to pela invenção seja dado aos irmãos Wright. Mas pouca gen-
te sabe que um componente muito comum nos carros atuais 
- e que se popularizou justamente nos EUA - teria sido ideali-
zado por um brasileiro: o câmbio automático. Curiosamente, a 
informação veio à tona de uma forma inusitada, mais precisa-
mente na biografi a do escritor Paulo Coelho - "O Mago", escri-
ta pelo jornalista Fernando Morais. Coelho contou ao jornalis-
ta a história de um tio-avô que alegava ter criado esse tipo de 
câmbio. A própria família acreditava tratar-se de uma lenda, 
já que seus parentes diziam que "tio José", como era carinho-
samente chamado pela família, "vivia inventando coisas". In-
trigado e fascinado, Fernando Morais resolveu investigar a ve-
racidade desta versão. E descobriu que o tio-avô de Paulo não 
estava mentindo daquela vez - apesar de algumas publicações 
americanas ignorarem tal história. Segundo o jornalista, o en-
genheiro mecânico José Braz Araripe teria inventado o câm-
bio hidramático, juntamente com Fernando Lemos. Depois de 
ter desenvolvido uma transmissão automática com fl uido hi-
dráulico, Araripe teria viajado a Detroit (EUA), onde apresen-
tou seu invento à General Motors em 1932. Um outro tipo de 
transmissão automática já havia sido criado anos antes no Ca-
nadá. O sistema, porém, era pneumático, e carecia de potência 
e praticidade para ser produzido em série. A GM acabou se in-
teressando pelo projeto dos brasileiros e propôs duas ofertas: 
US$ 10 mil na hora ou US$ 1 por carro vendido com a tecnolo-
gia. Provavelmente sem ter ideia da capacidade de populariza-
ção dos automóveis (e de seu próprio invento), José escolheu 
a primeira opção. Fazendo a conversão da moeda norte-ame-
ricana em valores atualizados, descobrimos que os inventores 
levaram o equivalente a US$ 160 mil para casa. 

Em tempo: a invenção brasileira só chegaria às ruas em 
1939, quando a montadora apresentou uma tecnologia cha-
mada "Hydra-Matic" na linha 1940 dos modelos Oldsmobile. 
É por isso que durante muito tempo - inclusive no Brasil - as 
pessoas costumavam chamar os veículos com câmbio auto-
mático de "hidramáticos". 

Fonte: Mecânica Benitez - Quatro Rodas

A Secretaria de Saúde de Guara-
ciaba estará desenvolvendo, durante 
todo o mês, ações voltadas ao Outubro 
Rosa. A campanha de conscientiza-
ção tem como objetivo principal aler-
tar as mulheres e a sociedade sobre a 
importância da prevenção e do diag-
nóstico precoce do câncer de mama. 
Conforme a secretária de Saúde, Daia-

ne Dorigon, para este ano serão rea-
lizados exames de mamografia para 
mulheres acima de 40 anos ou com his-
tórico familiar. As mulheres que de-
sejam fazer o exame deverão procu-
rar a sua Estratégia de Saúde da Família 
(ESF) para realizar o encaminhamento.

No próximo dia 22 a Secretaria re-
alizará a Campanha do Preventivo na 

Unidade de Saúde da Rua Primeiro 
de Maio, próximo ao Clube Itamaraty, 
das 8h às 17h, sem fechar ao meio-dia. 
No dia 26 será realizada a Campa-
nha do Preventivo no Posto do Bair-
ro Santa Terezinha, das 13h30 às 20h. 
Para realizar o preventivo as mulhe-
res precisam levar os documentos de 
Identidade, CPF e o Cartão do SUS.

GUARACIABA
Secretaria de Saúde realiza ações voltadas ao Outubro Rosa

SAVEIRO GTI 
A PICAPE QUE A
VW NUNCA OFERECEU...

 

Quem nasceu nos anos 70 sabe: perto de fazer 18 anos 
os carros que roubavam a cena eram os Volkswagen Gol GTi. 
Era ostentação pura! Enquanto a VW tinha seus “quadrados”, 
a Chevrolet atacava de Opala Diplomata e Kadett GS e GSi, 
a Ford com Escort XR3 e a Fiat, no início dos anos 90, com 
seus turbo de fábrica. Versões como GLS, Summer, Sunset, 
também eram cobiçadas na linha VW, mas nem sequer che-
gavam perto dos Gol GTi. Décadas depois, com a paixão pe-
los quadrados, a galera do By Deni Studio, de Indaiatuba, fez 
a Saveiro que a Volkswagen não ofereceu: GTi. Mate a sau-
dade dessa versão esportiva, montada agora, no utilitário de 
tração dianteira.

Ficou linda...

A Associação São Miguel de Esportes in-
gressou pela primeira vez na zona de classifi-
cação para o mata-mata das quartas-de-final 
do returno do Campeonato Estadual de Futsal, 
promovido pela Liga Catarinense. O time do 
técnico Zequinha aproveitou-se do fator casa 
para emplacar duas vitórias consecutivas. De-
pois dos três pontos sobre o até então líder Curi-
tibanos, o segundo triunfo no returno veio no 
sábado (2). Jogando no ginásio municipal de es-
portes de São Miguel do Oeste, a Asme derrotou 
a forte equipe de Saudades, campeã do primei-
ro turno, pelo placar de 5 a 2.

Com o resultado, a Asme passou para a 6ª 
colocação com 7 pontos. Hoje (9), em parti-
da atrasada da 5ª rodada, o representante de 
São Miguel do Oeste visita o Caçador Futsal, às 
20h15, no Ginásio de Esportes Flávio Cruz, em 
Caçador. Outro time da região que participa do 
Estadual e faz um grande segundo turno, é o Ar-
senal de Dionísio Cerqueira. No sábado, jogan-
do em casa, venceu o Cruzeiro de Joaçaba por 

4 a 3. Os cerqueirenses estão na vice-lideran-
ça com 13 pontos, um a menos que o líder Gua-
rany de Xaxim. O Arsenal volta à campo, pela 8ª 
rodada, dia 16 de setembro, quando enfrenta o 
Capinzal, fora de casa.

 

O Estádio Padre Aurélio 
Canz será palco amanhã (10) de 
um grande clássico do futebol 
regional. A partir das 15h, Gua-
rani de São Miguel do Oeste e 
Cometa de Itapiranga iniciam a 
disputa por uma vaga nas semi-
finais do Campeonato Estadual 
de Futebol Amador, Copa Oes-
te. O jogo da volta será no dia 17, 
no mesmo horário, no Estádio 
da Montanha, em Itapiranga. A 
classificação do Bugre para a se-
quência da competição foi con-
quistada de forma dramática e 
emocionante. Depois da derro-
ta de 2 a 1, em casa, para o São 
Lourenço, o time do técnico Ru-
dimar da Rocha (Rudi) foi até a 
cidade de São Lourenço do Oes-

te, na tarde do domingo (3), com 
a difícil missão de vencer o ad-
versário por dois gols de dife-
rença. Com muita garra e deter-
minação, o Guarani abriu 3 a 0 
no placar. O time da casa, no en-
tanto, conseguiu reagir e marcar 
duas vezes. Com a vitória dos vi-
sitantes por 3 a 2, a disputa foi 
para os pênaltis. Os bugrinos 
venceram novamente, desta vez 
por 4 a 2, e comemoraram a clas-
sificação. 

O Cometa também se clas-
sificou revertendo a vantagem 
do adversário. Após perder lon-
ge de sua torcida por 2 a 1 na 
partida de ida das oitavas-de-fi-
nal, o time de Itapiranga mos-
trou sua força, em casa, e go-

leou o AFA de São Carlos por 3 a 
0. A rodada teve ainda mais seis 
partidas, com os seguintes resul-
tados: Harmonia 0 x 0 Ypiranga; 
Ouro Verde 2 x 2 Juventude; Xan-
xerê 6 x 1 Independente; Guarany 
de Xaxim 1 x 3 Ginástica; Metro-
pol 3 x 2 CRM. Amanhã serão re-
alizados os quatro jogos da roda-
da de ida das quartas-de-final. 
Além de Guarani e Cometa, o ou-
tro confronto das 15h será entre o 
Xanxerê, atual campeão, e o Har-
monia de Guaraciaba, na cidade 
de Xanxerê. Já às 15h30, em Ri-
queza, o Ginástica recebe o Grê-
mio União de Iporã do Oeste e, 
em Maravilha, o CRM joga diante 
de sua torcida frente o Ouro Ver-
de de Descanso.           

As meninas do basque-
te da Associação de Basque-
te de São Miguel do Oeste 
sagram-se campeãs no sub-
17 no último fim de sema-
na. Pela primeira fez a final 
do Campeonato Estadual foi 
realizada em São Miguel do 
Oeste. No fim da tarde do-
mingo (3) as campeãs e toda 
equipe da Abasmo desfila-
ram em alto estilo pelas ruas 

do centro da cidade com o 
caminhão dos bombeiros, 
comemorando o título. 

Além da equipe de São 
Miguel do Oeste, Joinville, Ja-
raguá do Sul e Campos Novos 
participaram da disputa final 
que começou ainda na sex-
ta-feira no ginásio municipal 
junto à Fumdesmo. A equi-
pe do município foi prepara-
da pelos professores Osvaldo 

O Campeonato Municipal de 
Futebol de São Miguel do Oes-
te, promovido pela Fumdesmo, 
iniciou no último fim de semana 
com média de 2 gols por partida. 
Em oito jogos, dois em cada cate-
goria – Aspirante e Principal -, as 
redes balançaram 16 vezes. Prin-
cipal: Atlético 2 x 1 Grêmio Gua-
mirim; Portuguesa 3 x 0 Vasco da 
Gama; Grêmio Gaúcho 0 x 1 Inter-
nacional; e Jardim Peperi 2 x 3 Pé-
rola. Aspirante: Atlético 0 x 1 Grê-
mio Guamirim; Portuguesa 1 x 2 
Vasco da Gama; Grêmio Gaúcho 0 
x 0 Internacional; Jardim Peperi 0 x 
1 Pérola. A 2ª rodada será realiza-
da somente no dia 17 de setembro.

O Campeonato Municipal de 
Veterano e Master de São Miguel 
do Oeste movimentou no domin-
go (3) a rodada de ida das semifi-
nais. No Veterano, Jardim Peperi e 
Pérola venceram fora de casa e es-
tão a um empate da final. O Jardim 
Peperi foi até Linha Caxias e ba-
teu o Cultural Caxiense por 2 a 1. 
E o Pérola bateu o Santa Rita, em 
jogo realizado no Bairro Santa Rita, 
por 2 a 0. Na categoria Master, Jar-
dim Peperi/João Cassol e Monte-
se largaram com vantagem. O Jar-
dim Peperi/João Cassol, jogando 
em casa, bateu o Grêmio Gaúcho 
por 2 a 1. E o Montese foi até Linha 
Caxias e aplicou 4 a 1 sobre o Cul-
tural Caxiense. Os jogos da volta 
serão no dia 17 de setembro. Como 
não vale saldo de gols, uma vitória 
para cada lado leva a disputa para 
os pênaltis. 

SÃO MIGUEL DO OESTE  

Abasmo é campeã catarinense 
de basquete feminino sub-17

Abasmo  

e Dinho e o evento teve apoio 
dos pais, atletas, diretoria e 

patrocinadores da Abasmo/
Fumdesmo/La Salle Peperi.

ESTADUAL DE AMADORES  
Guarani recebe o Cometa em clássico 
regional das quartas-de-final

ESTADUAL DE FUTSAL  

Asme vai a Caçador em busca 
da terceira vitória consecutiva  

SMO
Municipal de Futebol

Polícia Militar Descanso
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